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MINERALOGIA. 

Fim da Memoria do Desembargador José Bonifacio 
de Andrade , continuada do NO antecedente, pop. 24. 

Minas de carvão: de pedra do Porto e suas 
pertenças 

Duas leguas ao Nascente do Porto, e huma 
sara o Norte do Rio Douro, ficão estas minas na 

o ia de S. Pedro da Cova. Por ordem minha, 
expedida em 28 de Junho de 1802 ao Bacharel J 
sé Jacinto de Souza, hoje Inspector Economico, 
foi este ao lugar da Ervedi fazer os primeiros 
sucavoens de pesquisa, “onde se descobrio bastante 
carvão, e se tirou algum, que depois pela sua 
qualidade pouco combustivel se abandonou , cont 
nuando-se em novas pesquisas na Quinta de Valli- 
nhas, e no passal do Abade de S. Pedro da Co- 
va, onde se descobrio o excellente carvão, que 
hoje se extrahc: em 1803 para o costeio destes tra- 
balhos adiantei eu 2009 reis, c depois pedi em- 
prestados a hum Negociante patriota oc reis, com 
que se forão costeando estes primeiros trabalhos 
sem a menor despeza da Real Fazenda. 

Sobrevindo a fatal suspensão das, Minas em Ja- 
neiro de 1804, aproveitou-se da tempestade, que 
ameaçava de todo arruinar estes estabelecimentos o 

dito Abade de S. Pedro da Cova, e por empenhos 
pôde obter obrepticia e subrepticiamente huma Pro- 
visão illegal, a que se seguio depois hum Decre- 

to, em que se lhe dava à comissão da Mina do 
Passal; mas rasando no horisonte- metallurgico de 

Portugal mais benigna estrela, revogarão-se estes 

actos, e foi incorporada à Mina do Passal ás ou- 

tras Rea ' 
aii  
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Em Outubro de 1804 comecei a dar forma re. 
nlar- aos trabalhos destas Minas , empregando dois 

Directores Allemaens, que mão tinhão em que 
Occupar-se; e como era preciso então construir hu- 
ma casa de residencia , e hum armazem em Grami- 
do , aprontar ferramentas “e petrechos para húma 
lavra regular, c abrir poços de extracção e gala- 
rias de esgoto , requeri alguna subsidios pecuniarios 
da Direcção da Fabrica des Sedas, que se me sub- 
ministrarão por mezadas de 4009 reis. 

lesde este tempo até o de 1807 se venderão 
15894 carros de carvão de pedra de diversas sor- 
tes-e preços pelo valor de goo, 1200, até 1600 
reis cada hum, à boca da Mina: se a esta quan- 
tia acrescentarmos 19558, que se venderão no Parto 
desde 1808 até Junho de 1809, teremos de somma 
total de carvão vendido 29392 carros, que impor- 
tão pero de go contos pelo preço da Mina, da 

val recebeo em; pagamento a Real Fabrica das Se- 
ão pelo' valor de 2:28 o reis, como consta das 
facturas dos embarques. Este numero de carros, ven- 
didos em Portugal fazem em pipas perto de 2940, 
que escusarão a entrada de outro. igual numero de 
carvão inglez, que calculando sómente a 40d reis 
a pipa, importarão riz:õocg) reis, que nos terião 
levado “para fora do Reino. E que ntilidades não 
tirarão os particulares? Os donos das forjas lucra- 
rão a dificrença de preço do nosso carvão ao In- 

glez pelo menos 2g reis por carro: de mais no 
inverno de 1809 para 1804, em que honve falta 
quasi absoluta de carvão Inglez, de maneira que 
subio a 969 reis e mais a pipa, tiverão os senho- 
res das forjas e fabricas de ferrages carvão bara- 
tissimo pará continuarem os seus trabalhos. Pela 
introducção successiva do nosso carvão nas cozi- 

mhas daquele districto , pouparão os moradores dois 
terços das despezas, que. lazião em carvão de páo 
e lenhas, não fallando do melhor commodo e as. 
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seio do nosso carvão de pedra, que não teim fu- 
mo, nem mão cheiro. À agricultura do districto 
ganhou consideravelmente , porque 18 mil carros, 
que pouco mais ou menos se gastarão em todo ese 
te tempo, pouparão pelo menos 54 mil carradas de 
Jenha, que precisão de outros tantos carros «com junz 
tas de bois, e seu lavrador para a sua condução 
os quacs se empregatão em outros trabalhos uteis 
de lavoura; e por consequencia diminuirão igual. 

ente o numero de braços. estrangeiros , nos 
vem de Galliza para os trabalhos ruraes, e que nos 
levão o dinheiro, pois que huma junta de, bois 
com o seu respectivo lavrador faz em lavoura o 
serviço: pelo menos de 16 “homens por dia. De mais 
os bosques e matos forão poupados em grande par. 
te, € podem augmentar e crescer. 

Se este unico estabelecimento tem trazido a 
Portugal tanto proveito, que utilidade nos: não pro- 
metem os: multiplicados e vastos depositos de cer- 

o de pedra, que encerra o nosso terreno, 
os quisermos aproveitar devidamente, e 
maiarmos logo no começo da empreza, segundo o 
nosso velho e desgraçado costume ? 

Além das duas minas hoje lavradas ma fregue- 
gia de S, Pedro da Cova, temos novamente come 
cala huma pesquisa. na Serra do Covelo junto ao 
Douro no lugar de Guindaes, que promêtte 
tnte; pois já se tem encontrado hum veio possan- 
te de 3 palmos de excelente carvão. ) 

Para o Sul do Covelo. descobrio-se huma ri- 
ca mina de antimonio, que na superficie. i 
tem 7 pollegadas de grossura, e consta de anti 
nio. grosso, « cal de antimonio esbranqui 

amarela. Para se descobrir e pesqui À 
mandei fazer huma galaria, que já tem 11 braças 
de. comprido, e se continuará até O veio, Jogo que 
houver mais dinheiro. Deste veio a 79 braças de 
distancia na direcção do tecto corre outro paralelo 
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fo mesmo metal, cuja possança e natureza parti. 

cular ainda não estã examinada por falta da devida 
pesquisa, Tenho esperanças bem fundadas, que com 
este metal se encontrara talvez prata ou ouro, como 
succede em outros paizes. 

Portugal he muito rico em antimonio, porque, 
alem destes dois veios de Covelo, o ha tambem em 
Alfena, não longe do Porto, e em huma abun- 
dencia incrivel em Lamas de Orelhão ao pé de 
Mirandella na Provincia de Traz os Montes, de 

uc tenho bellas amostras, assim como em Villar 
hão, e termo de Mogadouro na mesma provin- 

cia, ce em Murça na Beira. 
Visitando em 1804 as vastas escavaçoens anti- 

grs da serra de Santa Justa, ao pé de Valongo, 
em que os Romanos trabalharão por mais de 500 
annos, admirei a extensão destas obras, e assentei 
comigo que este veio mineral dava ainda muito 
grandes esperanças de huma lavra rendosa, visto 
que os Romanos rão podião lavrar senão minas ri- 
cas pela falta de conhecimentos scientificos de me. 
tallurgia, falta de instrumentos proprios , que hoje 
temos, de maquinas de extracção e esgoto, e pe- 
Ja ignorancia da economia de minas trabalhadas por 
escravos desleixados e grosseiros. Demais em todas 

s minas antigas, que observei em Salzburgo, Hun- 
gria e Transilvania, e que hoje estão de novo em 
lavra rendosa, não passavão Os seus trabalhos de 
escavação abaixo da galaria principal de esgoto, 
ficando intacta toda a communicação do veio para 
o fundo, como tambem succedeo nesta mina de 
Santa Justa. A pezar das circunstancias calamitosas 
do tempo, e falta de cabedaes, arrojci-me todavia 
a mandar desentulhar a galaria de esgoto antiga, 
por 160 braças, até chegar ao veio, que já está 
feito; e por causa de grandes penedos , que impe- 
dem a cominuação deste desentulho, mandei prin- 
cipiar huma galaria de rodeio, que já tem huma 
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braça de comprido; e tem custado trabalho por ses 
rem ,as matrizes quarzosas , e mil difíceis. de, ga 
nhar. . Nós. podemos aproveitar todos os trabalhos 
preliminares , -e de soecorro dos antigos, que existem , 
como da galaria, e poços de extracção, e ventila- 
ção, sem novas despezas. Dos pedaços. de mineral, 
que se ganharão, fiz os devidos ensaios no Labo- 
ratorio metallurgico da- Universidade , dividindo-os 
em tres sortes, segundo a sua riqueza. A mais 

pobre deu por 100 lib. de chumbo q onças e 4 
oitavas, e alguns grãos de prata: outra mais rica 
pelo mesmo pezo de chumbo 8 onças e 13 oitavas 
e alguns grãos de prata; ea ultima e a ga forte, 
uc não continha chumbo, mas era de prata negra 
ferruginosa , deu acima de tres marcos e 3 onças 

de. prat é todavia ainda não, sabemos tudo o que 
contém o veio em achados ricos. 

Além destes jazigos mincraes, de que tenho 
falado, póde-se tambem ganhar com muito proveito 
pedra hume, e caparroza, de que muito abundão 
estas minas de carvão. Igualmente descobrio-se no 
sitio do Lodeiro, pouco distante das ditas minas, hum 
banco de argila pura porcellanica, muito branca e 
pura, quesse póde aproveitar com muita utilidade 
em cadilhos, é outras obras, de que tanto precisa- 
mos. Assim só neste circunscripto termo' do Porto, 
póde-se , havendo zelo e actividade, fazer huma 

j a e proveitosa. ç 
das minas do Porto, sc não 

quidarmos is, que aponteis não se precisão 
avanços nenh ecuniarios do Estado , “pois que 
ellas se lavrarão a si mesmas , anços para 
os outros estabelecimentos, e só precisamos das 
providencias pedidas para a Mina de Buarcos, para 
podermos dar sahida e consumo ao grande numero 
de pipas de carvão miudo , que se acha desprovei- 
tado, e a perder-se nas eiras, o Centro Cas estão 

E e yo; Fo vaçoens das minas. Lembro sómente de novo : 

 



que se deve promover o transporte do carvão. para 
o Alto Douro, onde há tanta falta de lenha, es. 
crevendo-se, e recomendando-se aos Corregedores, e 
Juizes de Fóra este negocio , estabelecendo-se huma 
tarefa arrasoala e fixa dos fretes das barcas do 
Alto Douro, que trazem os: vinhos para o Porto, 
e voltão vasias, e podem levar carvão; 2.º Que o 

overnador das. Justiças: obrigue. aos donos das 
fabricas de ferragens, e aos Juizes do Oficio de 
Ferreiro, a que usem ao menos de hum. terço do 
nosso carvão miudo do Porto, misturando-o com o 
grosso de Buarcos, ou com o Inglez: 3.º Final. 
mente que se não dê licença a particulares a le. 
vantarem de novo fornos de cal, de telha, e ti- 
Jolo, sem serem construidos á Ingleza para o uso 
do carvão de pedra, para o que darci os riscos e 
instrucçoens necessarias. 

reio ter satisfeito ao que de mim se exigia, 
apontando o estado de cada hum dos estabelecimen- 
tos, as utilidades certas, que promette, as econo- 

mias que se podem fazer, as novas providencias 
que são necessarias; e os cabedaes, de que precisão 
para o sa ti em quanto não tem fundos 
proprios para o seu trafico e costeio particular, 

(No resto da Memoria. insiste na importancia 
de que seria o auxilio do Governo para costear 
aquelles estabelecimentos , e caso seja impossivel este 
expediente, ou se abra hum emprestimo de 60 mil 
cruzados a 8 por cento de juro com a hypotheca 
dos mesmos estabelecimentos, ou erijão-so Compa- 
nhias mineraes , como se pratica em toda a Alle. 
manha, Hungria, e Reinos do Norte, ) 

Lisboa 8 de Novembro de 1809. 

Doutor Jusé Bonifacio de Andrade e Silva, 
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e NAVEGAÇÃO: 

Refiexcens sobre as derrotas de estima, e suas eor= 
recçoens y continuadas de Nº 6. pago 58 

Egouana pouco saber quanto se anda, se a 
Este conhecimento não acompanhasse o da direcção. 
Muitos Scculos se ignorou a maneira de obie-lo, e 
a Colombo se deve a preciosa descoberta de emp 
gar a agulha tocada no iman, cujas propric 
parecem ignoradas até o Seculo 1º.º Para faze 
huma obra digna da atenção dos Sabios, deveria 
eu. agora expor a theoriá do fiwido magnetico, in- 
culcar a sita analogia com O electrico; equiparar a 
divisão: de magnetismo austral c boreal com a de 
eletricidade vitrea e resinosa; e ostentar huma ins- 
trucção inutil. Mas o Piloto, que com poucos 
conhecimentos theoricos , “precisa que lhe ensinem 
quasi rotineiramente o modo, com que aperíeiçoe 
a sua profissão, ignoraria inteiramente o uso da 
minha Memoria, € praguejaria o tempo, que con- 
sumio, em lê-la. z 

Portanto abrindo mão de apparatosas expres- 
soens, que valerião menos do que huma pagina d 
Hauy', cu encárarei só o que póde ser util à sim- 
plices “praticos , limitando-me a esta classe de ho- 
mens, cujos conhecimentos, ao nivel 'dos meus , os 
poem o alcance das minhas idéas. dino 

A figura, que se deve dar a agulha de aço» 
a que se ha de communicar o fluido maenetico 
tem sido objecto de estereis indagaçõens. + | Ros 

as opinioens de Coulomb, la Hlire, c de outros, 
creio que he preferivel a de M, Du Hamel, que 
lhe dá a fórma de hum parallclogrammo Ne E 

em pontas muito obtusas, ou, como se adia Ru 

deau, laminas pouco espessas, que Ro 

onta & maneira de folha de louro, e com citei 

Te destas que geralmente se usa. 
So  
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Não falarei do modo de communicar c magne- 

tismo : elle se acha claramente explicado ro excel- 
Jente Tratado: de Physica , traduzido para 1.0 da 
Academia Real Militar , numeros 570 e «e vintes, 
que o Leitor curioso não deixará de consulta. Ali 
se achará igualmente ( n. 579) a exposição de hum 
fenomeno notavel, que tem O nome de inclinação. 

stando pois a agulha tocada, .on participante 
do magnetismo, se he sobre-poem hum circulo de 
cortão , ou de faia, dividido 3.º em quatro partes 
iguzes, que tem o nome de quadrantes, cos pontos 
da cirumitrencia, em que terminão as linhas divi- 

sorias, tem o home de pontos cardiaes. Sabe-se 
que estes quadrantes se dividem em 2, e cada 
Pábto de ria ae rumo, o qual ainda 
se subdivide em meios rumos, cada hum destes 
em quartas. Vê-se que a numeração binaria foi a 
seguida neste processo, € que seria facil substituir- 
lhe ontra qualquer. Delambre, querendo introduzir 
a divisão decimal, propoem ,, deixar com efeito ao 
timonciro a rosa dos ventos dividida em 92 rumos 
com os nomes consagrados por hum uso tão antigo 
Como universal : mas na marcação das terras, con- 
Servar-se Os quatro pontos cardeaes, e contar 100 
graos de Norte ou Sul para Est ou para Oest: de 
sorte que a manobra e o governo conservario no- 
mes, com que se está familiarizado, e que será 
forçoso guardar para entender as outras naçoens, e fazer-se entender dellas : e entretanto o systema deci- mal regulará todas as operaçoens, - todos os calcu- 
los, que se conservarem nos Jornaes. , 

Parece todavia que o circulo dividido em quar- 
tas oferece hum meio de avaliar mui grosseiramente 
os angulos, O intervallo de 14 gráos e | se julga 
desprezivel, e quando há maior exacção , metade 
daquelie angulo. He bem facil de ver que isto faria necessario admitir outra divisto em grãos, e gue os rumos fossem marcados, não em quartas 5 
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mas maquellas partes da circumferencia. Sem embar- 
go, isto, que na theorica he tão facil, na pratica 
encontra grandes dificuldades. Os timoneiros são 
tão ignorantes, que muitos não sabem ler; guião-se 
pelo desenho traçado sobre cada hum dos rumos , 
para o que se descrevem di eme “os: rue 
mos, meios rumos ( vulgarmente meias partidas ) 
e quartas, € enganar-sechão a cada passo se hou- 
messem, de ler o n.º de grãos marcado na cir- 
cumftrencia da rosa dos ventos. Com efeito he 
para admirar o ponto de desleixo, a que se chega 
neste importante objecto. Eu vi assignar-se a hum 
timoneiro que seguisse a meia partida ( ENE), e 
descuidando-se este do governo, e achando o návio 

aproado j além do NÉ, para reduzilo ao m 
que se lie assigrou, aproalo ao zer Este 
affoitamente está á meia partida ( com hum erro 
apenas de 45º). E quando as derrotas de estima 
tem clementos tão bem determinados, que muito 
que tenhão erros consideraveis ? uem se poderá 
admirar de ver huma derrota de Angula para este 
porto com 84 grãos de erro? Eu o não crera, se 
não fosse mandado examina-la, 

as. para que he carregar toda a culpa sobre 
o infeliz marinheiro , z acurvado com a sua 
sorte? O Piloto ( quem dissera ! ) à Piloto mesmo 
he a causa de grandes ommissoens. Quantas vezes 
escasseando, ou alargando o vento, muda de rumo 

navio, e no fim da hora, ou se assenta na ! 
oTumo, que então seguia o navio, ou, quando muito 
escrupulo há, se escreve o medio entre os dois 
extremos. E basta? Os primeiros clementos de cal- 
culo diferencial mostrão diferença de Latitu- 
de varia na razão da dificrença do mimo multipli- 
cada pelo seu coseno; e a do à ao é 
diferença negativa do rumo multiplicada pelo seno ; 
e para que fosse permissivel esta supposição, se 
mecessario que os senos-e cosenos dos arcos cresces- 
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sem ou decrescessem uniformemente, O he 
manifestamente falso, e bastão as taboas para o 
mostrarem à quem não tiver outros meios de con- 
vencer-se, Porém para descer a him exemplo mais 
palpavel, supponhamos que o rumo varios em pe. 
quenas oscilliçoens , e .que “se andarão as milhas 
seguintes 2 a ENE, 9a NE4E, qa NE4N: neste 
caso tão favoravel., temos entre NE4E e NEGN; 
o medio NE, e entre este c ENE, NE4É: logo 
este ultimo be o que tomaria o Piloto, e escreve. 

ria na pedra adiante deste rumo 8 milhas. As suas 
taboadinhas lhe darião 4,4 para diferença de lati- 
tude, e 6,7 para apariamento; em quanto, se 
houvesse reduzido sepavadamente, haveria achado 5 
milhas para diferença de latitude, e 6 para apar- 
tamento: portanto commettey na primeira hum 
erro de— o, 6, e no segundo outro de + o; 

Prescindindo mesmo. de: casos mei favoraveis, vês 
sc que há huma. frequente occasião de repetir estes 
erros. Mas estes erros são pequenos. — Sim ,' porém 
são evitaveis. — E como? — Marcando as mudanças 
de rumo, eo seguimento correspondente. Que. difi- 
culdade hã em escrever , conio no caso apontado, em 
huma mesma hora 

210 ENE 
3. o NE4E 

o NEN; 
attei e para a reducção der separadamente a estes 

rumos ? Dois ou tres minutos mais de exacção não 
pagão bem este pequeno trabalho? Além: de que, 
eu mostrerci em outro lugar como esta espe- 
cificação de. angulos conduz a) huma exacção 
muito maior, quando há o maior desvelo nas 
correcçoens.. ; 

as mão he só esta a causa de erro no an- 
gulo; há outra que facilmente se evita, porém 
que não convém esquecer. A bussola he guarnecida 
ds duas caixas, das quacs à anterior tem dois 
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balanços ou aras de latão, encaixados hum no ou= 
tro. Estes devem necessariamente ser de latão , pois 
se fossem de aço, ferro, &c., a afinidade destes 
metaes com o fluido magnético pertubaria a agulha, 
€ tomaria muito duvidoso o seu testemunho. Estas 
caixas se depositão em huma espe: de armazem, 
a que se dá q nome de bitacu por cor- 
rupção de palavra Franceza bubitacie: Cumpre que 
a direcção deste armario seja paralela á quilha, 
perde de outra maneira os: angulos marcados pela 
ussula não serião as verduleiras direcçoens do Navio. 

Avaliado o caminho andado , exam: 
resta o que se chama vulgarmente 
lhas, para achar o angulo da barca. De metholos 
graphicos se costumavão servir os nossos Pilotos, 
tomo a escala, o quarto de reducção, &c. Depoi 

ue forão obrigados a adquirir algum conhecimento 
di Trigonometria Plana, ouvirão falar em reducção 
pelo calculo, e felizmente acharo-no já feto mas 
Taboadinhas Inglezas, em Moore, nas Taboas de 
Mendoza, c em outros livros. O methodo consis- 
te, como todos sabem, em reduzir a hum só 
triangulo todo o caminho feito com huma só a: 
ra; a fim de conhecer o sentido em que se deve 
applicar o abatimento, Ora que dirá hum destes 
praticos, se ler neste papel que este methodo 
induz em graves erros? Hum caminho seguido por 
todos os Pilotos, que me ensinarão desde pequeno, 
que tem conduzido tantos milhares de navios aos 
seus destinos. « « — Sim , esse caminho he perigoso, 
Huma risada de compaixão seria a resposta do 
tico, e cu contentar-me-hia com rogar-lhe que 

não me condemnasse sem ler. Para lhe faliar de 

hum modo mais intelligivel, cu tomaria O mesmo 
exemplo de Mendoza. ( Tratado de Navegacion, 

om. 2 n. 209. ) Ed Ea 
Suppoem que hum navio sahio da latitude do 

67º 39! N e longitude 3º 10! O, e andou as 

seguintes milhas,  
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A primeira parte da Tabela oferece o modo 
de carrear ordinário, a 24 emprega as partes me- 
ridionaes , ou latitudes crescidas. Conforme o priz 
meiro modo, empregando o paraliclo medio de 68º 
teriamos a diferença de longitude 197,t, em 
quanto veto segundo achamos 176,7, é diferença 
29,6. Vê-se pois que o primcito methola 

eção he muito defeituoso em latitudes c 
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e ai. 
a se pouparem 20 trabalho de repetir 2 

»» mesmas operaçoens em cada rumo, costumão 
> pilotos reduzir-se ás primeiras seis columns: 
à achar a diferença em longitude correspond 

à diferença cotro as sommas dos apartme 
7 Ec O, no paralelo medio deteeminado p 
+ diferença em latitude total... 

,» Porém esta pratica he falta dão , 

»» como se vê facilmente cons crando só a caso 

> de dois rumos, hum na linha Norte Sul, < 

+» outro na Est-Oest; porque então se reduz. o 

7º apartamento do meridiano á diferença em lougi- 
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43 Os erros pois, que se cometerem , serão tanto 

>> maiores quanto mais se approximar á aquelle caso , 
à isto he, quanto mais proximos. estiverem huns 
+ rumos ao meridiano, e outros ao parallelo, e 

+» que ao mesmo tempo as latitudes forem matores 

?e mais consideraveis as diferenças de jatitude. 

»» Isto sejvê no exemplo acima, que dá pelas opé- 
» raçõens communs 137 milhas em dificrença de 
» longitude. Por esta razão dever-se-há sempre 

atender ás circunstancias , que podem fazer de- 
> feituoso o methodo ordinatio, para reccorrer (a 

* a outro.mais exacto, ainda que seja na reducção 

? dos rumos seguidos em hum ou dois dias. que 

»» he O que se costuma. 
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HYDROGRAPHIA, 

Refiexoens sobre us viagens des mais celebres 
navegadores, que tem feito o giro do mundo, e a 
necessidade de buma nova viagem do mesmo genero, 
&c. Por Joaquim Bento da Foncece. Continuadas 
do Nº 28 pag. 13 

Terra de Sandwich e Ilha de Sw Pedro. 

Sexpyrica foi descoberta em 1775 por Cook, 
porém as cartas antigas navão huma terra por es- 
ta parage denominada Golfo de S. Sebastião; mas 
O certo he, que até agora ignotamos se esta terra 
se estende para Leste ou para o Sul, pois o Ca- 
pitão Cook em Fevereiro de 1775. descobrio terra 
a Leste, navegando pela Latitude 5, de 599 30º 
e como os gelos o impossiblitarão de reconhece-la 
pelo Sul, navegou para o Norte, e nesta derrota 
foi avistando c determinando os pontos mais salien- 
tes , até que chegando á sua extremidade Septentrio- 
nal, continuou à sua navegação para Leste, Ne 
nhum dos circumnavegadores, depois de Cook, tem 
reconhecido a costa Oriental desta terra, por con= 

sequencia ainda falta fazer esta indagação para de 
huma vez conhecermos O seu limite para o Sul, 
Pois não se segue , nem he justo , que se fique em tre. 
vas a respeito da sua extensão, sómente por consi. 
derarmos que a sua remota situação e aspero clix 
ma a faz inutil aos Navegadores, Pelo que respei- 
ta à Tlha de S. Pedro, ou Georgia, devo dizer que 
esta terra he aquella, que Antonio da Rocha desco- 
brio, e não lhe deu denominação, porém em Ju- 
nho de 1756 , Duclos Guyot a visitou, e lhe deu 
o nome de Ilha ie S, Pedro, e Cook na segunda 
Viagem reconheceu a parte, Oriental, a que nomeou 
jcorgia; a parte do SQ., desta terra não tem sido 
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visitada por algum navegador : por consequencia igno- 
ra-se se be huma costa aberta com portos e babias , 
ou huma costa inteiramente fechada. 

Hha de Pitcairn. 

Era Ilha foi descoberta em 1767 pelo Capi- 
5 Carteret, que se havia separado do Capitão Wal- 
« Elle a situa em 95912! de Latitude Sul, po- 

rém quanto á Longitude até agora he incerta, 
pois párece que este navegador não teve ocasião 
de a determinar por observação ; nenhum dos Nevega- 
dores posteriores a Carteret, a tem reconhecido, e 
sómente Cook na sua segunda viagem diz o se- 

Em o 3.9 d'ágosto achando-me por 25º 01º 
de Laritude Sul, e por 1349 06! de Longitude Oc- 
cidental , parage pouco mais ou menos assiguada pe. 
ly Capitão Carteret á Ilhas de Pitcairn, que este na- 
vegador. descobrio em 1707; fiz toda a deligencia , 
que me foi possivel, para a encontrar, porém nada 
pude observar, que me desse úndicios de terra: nós 
passámos 15 legoas ao Oeste da Longitude, onde 
o dito Capitão a situa, mas como esta determina. 
cão he incertas e por ouro lado considerando o 
estado dos doentes da Aventura, achei prudente não 

eu tempo a procura-la. 
Pede ol do mféridoo “o reconhecimento: dest 
Ilha, e da sua posição bem dererminada , se pode. 
rá retificar por meio das outras, que este navega- 
dor descobrio em continuação da sua derrota. 

: Nova Guiné. 

LO que respeita á Nova Guiné, admiro, gu 
para. melhor dizer, não se póde. vêr sem pena , o. 
go que 5e examinão os rapidos progressos das des- 
coberias, que tem feito Ene as regioen: 
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distantes, que estejamos ainda em trevas sobre 2 
parte desta grande Ilha, entre os seus extremos do 
SO e SE. Sabemos que Dampiers foi o primeiro 
que nos mostrou que esta Ilha não se estendia tan- 
to para o Oriente, como os Geographos conce- 

em consequencia das relaçoens dos antigos na- 
vegadores ; pois Maire em 2616, quando avistou 
por Leste a terra, que hoje se chama a Nova lr. 
landa', julgou ser parte da Nova Guiné; e Tas 
man em 3642 denominou a parte mais saliente Ca 
da de'8. João da Nova Guiné, de: sorte que 
terras, que ficavão a Leste da passage, que Dam- 
piers descobrio , este navegador impoz o nome de 
Archipelagó da Nova Bretanha , a qual denomina- 
ção se conservou até em que o Capitão 

no dito Grupo, a 
cásTlhas, 

impoz O nome 
Novo Hanover, Botgainville, que se seguio 
teret, descobrio 20 Sul da Nova Bretanha aquellas Das, que. denominou Archipeligo da Louisiada, a 
pezar de ficar sempre na incerteza se estas terras fa- 
vião parte-da Nova Guiné, ou se estação sepura- das por algum estreito, assim como a Nova Bre- 
tanha, 

| O Contra Almirante Dentrecasteaux, a (quem 
nós devemos tantas descobertas feitas nos reteridos Archipelagos, como tambem a exacta posição da- queltes de Salamão, e de Bougainvile, e Calledo- nas ( pois os outros navegadores, que” os descobri- 
tão, não fizerão mais que aponta-los) he sem duvi- 

ographos esperavão a determina- ção daquelte importante ponto Geographico ; porém buma tal questão não se decidio , e sómente da Der- rota de Dentecastegux eu deduzo que este nave- gador Etravessou o espaço desde o recife mais do Norte e Oeste da Louisiada até huma legoa de dis- tancia ao Cabo Longuerve ide Guiné, na direcção 
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to NO, porém a terra da Nova Guiné, que forma 
a linha da menor extensão com a extremidade do 
Archipelago da Louisiada, he à sé fica na direção 
do Oeste, cuja distancia he de 6 a 7 legoas, € a 
ponta mais avançada foi nomeada por Dentrecasteaux 
Cabo do SE. Foi determinada a sua longitude no 
mesmo meridiano do ultimo recife Occidental do Ar- 

ipelago, pela observação do dia 24 de Junho 
de 1703, sendo à posição das Fragatas ao meio 
dia huma legua a Leste das pedras ; mas pelo, que 
respeita á latitude , foi determinada por estima em 
8.º 40! Sul. O Contra Almirante diz que na referi- 

da linha de 7 leguas se não descobria mais terra 
para o Sul, & que os ventos da parte do SE ( eraa 
monção ) lhe servirão de inconveniente para esclare- 
cer este ponto importante da Hiydrographia. Eu obser- 
vo na relação da viagem deste habil navegador, que 
já áquelle tempo se achava com pouca saude, e que 
não obstante, elle teria descoberto hum novo Es. 
treito, se os seus Officiaes se não opozessem ao 
prolongamento da viagem para conservar a saude do 
sen Chefe, porém esta percaução fui em vão, pois 
passados vinte dias já não existia. 

Gabo da Circumeisão, 

Era terra, suposta por Bouvet hum extremo 
de Continente, pode ser mais que huma Ilha, He 
certo que depois deste navegador não tem sido pro- 
curada, senão por Cook, e Furneaux, porém na epos 
ca destas pesquizas a Longitude da dita terra não 
se achava corrigida, pois Bouvet tinha empregado 
na sua derrota por Jongitude da partida aquella de 
Santa Catharina, que naquelle tempo se achava 
afectada do erro de 4.º, segundo as observaçoens 
recentemente feitas no Rio de Janeiro, cujo resul. 
tado poem a terra vista por Bouvet em 6% o 5 
ão Qriente de Cleeeiiea » & parece-me ser esta 

u  
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a razão, porque escapou á indagação da Resolução 
e da Aventura, porque Cook vindo de Oeste não 
Princlpiod a pôr-se ma latitude de 54º, sénão quane 
do chegou aos bº a Leste, é o Cappitão Forneaux 
aos 10º 30! he que chegou a cortar o dito pa- 
rallelo, assim hum e outro principiarão as sias 
indagaçoens depois de terem passado o dito Cabo, 
por consequencia huma nova indagação nã jo me 
parece inutil, ou seja para fixar a sua posiçã 
contrando-a, ou para pôr termo á sua existencia 
sobre as cartas yo prai 

Continunr-se-ha. 

AGRICULTURA, 

Meio empregado pelas Chins para a pripagação das 
arvores fructiferas Se, publicado por BX 

H: tamanha inconsideração negar-se a adoprar 
o que he novo, quanto abraçar à novidade sem 
mais reflexão, quando se púde seguir perda de 
tempo, e d 5 mas quando O sempo sto - 
Em risco são poucas horas, e q perds alguns 
ramos de arvore, não hã lavrador, por mais pobre 
que seja, que não esteja no cato de sofre-la : por 
isso sem Ea algum os convido à tentar com 
migo o methodo que passo à descrever, e que co- 
mecei a práticar. 

Os Chins, em vez de propagar as arvores 
fructiferas por sementes, ou enxertias, imaginarão 
outro meio, que o Doutor James! Howison “publi 
cou em Inglaterra. Tendo escolhido a arvore, que 
querem propagar, tomão o rumo, que cortado dis- 
féc menos à arvore; em roda delle, e o mais per- 

(=) 
to do tronco que sem opressão se póde operary 
enrolão huma corda de palha coberta de bosta, e 
dão-lhe tantas voltas, que a rodilha forme 5 é 
vezes O diametro do ramo: he no centro desta ro- 
dilha que sc devem formar as raizes. Feita esta 
operação, cortão a casca até ao lenho immediate- 
mente abaixo da rodilha, e os dois terços, pouco 
mais ou menos, da casca da circumferencia do ramo; 
pendurão depois em hum ramo superior , e acima 
do centro da rodilha, hum casco de coco, ou qual- 
quer vazo com hum muito pequeno furo no fundo, 
afim de que não deixe cahir à agoa, de que o en- 
chem senão gota á gota. 

urante tres semanas, nada mais se lhe faz 
do que entreter o vazo cheio diagoa, e findo esse 
termo, corta-se o terço restante da casca, c pro 
funda-se a primeira incisão muito pelo lenho ; 
nesse tempo já algumas raizes se tem formado. 

Passadas outras tres semanas, repete-se a mesma 
operação , e em geral dois mezes depois do prin- 
eipio da tentativa vem-se as raizes se entrclaçarem. 
na superficie da rodilha, que he o anuncio de 
ter chegado o tempo de separar o ramo do tronco, 
o que convém fazer com huma serra, e no lugar 

incisão, afim de abalar o menos possivel a ro- 
dilha, porque então a corda se acba já podre: 
isto feito. planta-se o ramo como huma arvore nova. 

e provavel que na Europa sendo a vegetação 
menos activa do que na China, esta operação h 
mais tempo ; todavia M. Howison. pretende, segun- 
do as tentativas, que fez em larangeiras, que hum 
mex. de mais compensa a diferença dos climas 

As ventagens do metbodo dos Chins: são ,- que 
sendo os ramos plantados assás fortes, ao cabo de 
tres para quatro annos tem-se as novas. arvores 
dando frucios, quando as mesmas arvores no mes- 
mo clima vindas de semente, gastão 8 e 10 anaos 
antes que fructifiguem, O Dr. Howison teve ace 
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casião de ver isto provado na Ilha do Principe de 
Galles. Hum particular, que tinha semeado pevides 
de laranja em 1785, não tinha ainda tido fructo 
em 1795, quando ramos tratados pelo metholo 
dos Ciins em 1791 tinhão já carregado por dias 
vezes. 

Se este methodo for praticavel, a venta 
não he para desprezar, pois que a infancia das 
arvores passa então depressa, ella, que sendo vaga- 
roza em geral, cra o que desanimava, tanto pela 
morosidade, como pelos accidentes mutiplicailos que 
se sofrem. Em todo o cazo a adopção deste 'me- 
thodo será muito util para multiplicar as arvores 
de paizes quentes, cujas sementes nos mais frios 
que o seu natal não adquirem madureza bastante 
para prolificarem. O Dr. Howison observou muitas 
Vezes que O ramo, em que se praticava a operação, 
que descrevemos, em quanto a arvore dava fructos, 
Carregava muito mais do que os outros. He pro- 
vavel que isso provenha de huma plectora, om supe- 
rabundancia occasionada pela falta de communicação 
entre o ramo e o tronco pelos vazos descendentes, 
a qual se interrompe com a incizão na casca, em 
quanto a communicação pelos vazos lenhozos, ou 
ascendentes subsiste, Esta circunstancia corroboraria 
a opinião de Bonnet, que pretende que os fluidos 
das plantas tem, como os dos animaes, huma circu- 
lação regular, Pelo mesmo raciocinio poder-se-hia 
tambem explicar o fenomeno da maior quantidade 
de fructos. de huma arvore, que foi destolhada. 
Dir-se-hia que a mor parte dos sucos ascendentes se 
despende pelas folhas em transpiração insensível ou 
em sustento, Vê-se com efeito que huma arvore, 
sobre que se pratica hum entalhe, cessa de derramar 
suco pela ferida logo que tem as folha Marsden 
tinha as mesmas idéas, e lê-se no sua historia de 
Sumatra, pag. 119, que os indigenas alli desfolhão 
as arvores tardias em fructificar-se, que assim os 
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sucos nutritivos por este importante uso são muda- 
dos ou virados, fazendo aparecer flores em maior 
abundancia. Ê 

O Dr. Howison observou 
hum ramo, que sofreo a incizã 
tempo a emaranhar-se pela rodilha, qua À 
estava com folhas, do que quanto estava despida 
ellas, e conclue que a estação a mais favoravel 

para à incizão be na Europa a Primavera 
Sendo as fructas hum dos melbores mimos da 

natureza , tado quanto concorrer para melhora-las, e 
augmenta-las, deve entrar na escala -dos nossos pri- 
meiros cuidados, e podendo o methodo , que publico, 

ir a ser hum meio de augmentar não só as arvores 
eras, mas as de construcção &c., torno a re- 

comendar aos. lavradores, ás mãos dos quaes esta 
noticia chegar que comigo o ponhão em pratica, 
e aos homens de gosto, que sabem dar o apreço 
devido a hum pomar , a hum bosque, e à vista de 
hum desser, que Pomona alegra, que o publiquem 
e incitem, 
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TOPOGRAFIA. . 

Breve REU Tepegrafica e Statistica da Capi. 
tania do Espirito Santo. Por Francisco Ma: 

noel “da Cunha. (*) 

Origem do Ris Doce. 
e: 

O Rio da Piranga em S. José de Sipotó, o Ri- 
beirão do Carmo, que passa pela Cidade de M riana, e que ambos fazem barra no lugar denomi- 
nado Mathias Barboza , são os progenitores do Rio Joce ; alguns pequenos Corregos, e Regatos assoher- 
bão o curso deste Rio até o de Antonio Dias. donde descem as canoas, Existem varias Caxociras 
impraticaveis antes de chegar a este Arrayal, O ávi- 
di neiro viajando então cinco legoas distante do 

o Antonio Dias, vê a primeira Caxocira de- 
nominada Alegre ; oito legoas mais abaixo descobre 
a chamada Escura; aqui o Rio de Santo Antonio 
dos ferros (innsvegavel) vem depositar as suas agu 
Dahi á dez legoas apparecem as duas Caxoeiras de Baguary nesta pasição os Rios dos Bugres, e da Corrente baralhão-se com o Rio Doce. Na distan- cia de oito legoas achão-se os roxedos de Bituruna é defronte destes penedos vem desagoar o Rio Sus” sui grande, tendo pouco mais acima desembocado igualmente o Rio Sussui pequeno, Tres legoas de- pois encontra-se o Caxociro da Figueira; avançando mais oito legoas, observa-se o do Sapé; e dulli a sete o do Cuiété: aqui entra o Rio do mesmo 

(O Autor, depois de ter exercido com muita distincção o lugar de Escrivão da Junta da Fazenda nesta mesma Capitania, foi nomeado para crear o mesmo lugar na do Piauby, onde tem sinalado o seu zelo e constancia a bem do Real Serviço, 

nome. Viajando.se mais quatro legoas demora a Ca- 
xoeira do M, e tres legoas avante está a conhecida 

elo nome do Inferno. O Rio Manassá alonga-se 
outras tantas legoas desta ultima Cexocira: ahi es- 
tá o Quartel de Lor navegando-se quasi 

legoa , encontra-se ha Natividade, 
donde principião os pedr conhecidos pelo 
nome de Escadinhas, que se dilatão até o Rio 
Guandá nas circumvisinhanças do Porto de Sousa, 
extremas das Capitanias de Minas Geracs, e d 
inin(o/ Sd Sara nt oral obatáóáios Cor 
fessados. pelos mesmos Mineiros desde a vez pri- 
meira que se communicarão “com os Capitanienses 
pelas açoas d'aquelle Rio, e dificultão, como 
já disse, a sua frequente navegação 

| A navegação do Porto de Sou 
he mais commoda, por se não encontrarem ta 
pencdos ; mas o fundo do Canal he muito desigual. 
Cento é quarenta Tlhas desde o lugar do Cas 
até o Quartel da Regencia Augusta na barra, di- 
videm este Rio como em dous, cuja corrente he 
astás extraordinaria. A sua largura desde a fóz até 
o já mencionado lugar do Cascalho he quasi sempre 
de hum quarto de Jegoa, e chêa de grandes bancos 
de arêa tanto da parte do Norte, como do Sul. 
A barra não he estavel: humas vezes tem dez pal- 
mos, Outras vezes treze, e muitas vezes sete , cin- 
co &e, Não há alli hum surgidoro capaz « 
corar quelquer embarcação, e para escapar á rapi- 
dez da corrente he necessario afferrar-se à terra. 

“A entrada da barra he dificultosa, e de grande pe. 
rigo: esta entrada só com vento feito pôde ser 
feliz, pois nada mais he capaz de obstar, € vencer 
a alluvião de tantos Rios combinados em hum só 
ponto, O grande cordão, que ahi se eleva, e os 
psrceis de hum e ontro lado, impossibilitão às em- 
barcaçoens o poderem bordejar; e quando quize: es 
proseguir na sua viagem pelo Rio acima, ná 
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poderião surmontar, 1.º pela pouca agos do Ca- 
nal, 2.º pelas diferentes direcçoens do mesmo. Ca- 
nal, que ora demora ao Norte, e Noroeste, ora 
a Oeste, e Sud-Oeste, e serião. necessarios muitos 
ventos favoraveis a hum mesmo tempo para que as 
embarcaçoens evitassem o naufragio. 

Quarteis do Porto de Souza, de Linhares, e da 
Regência Augusta. 

É Lugar denominado Porto. de Souza, ao lado 
Meridional do Doce, he conhecido por. este 
nome desde o tempo, em que governou a Capitania 
do Espirito Samto, o Capitão (de Fragata, Antonio 
Pires da Silva Pontes, O Quartel do. Destacamento 
he a caza unica, que alli existe, 

Linhares, antigamente Contins,. tres dias !de 
viagem pelo Rio aluixo, e destacamento situado nã 
margem Septentrional, contém niis de setenta cazas 
todas cobertas de palha, m Quartel, e bum 
unico Lavrador novamente afazendado. O. grande 
Lago-de Japaraná não fica muito distante daqui s 
hum braço deste Lago vem desagoar á Leste de 
Linhares, outro mistura-se com o Mar do Brazil 
na praia de S. Matheus. Infelizmente este Lago 
ainda não foi mensurado, com tudo ao primeiro 
golpe de vista mostra que terá dez, ou doze le- 
goas de circumicrencia, Seu fundo conhecido he de 
quatro a cinco braças, e muito abundante em 
pescado. 

4 A Regencia Augusta, distante hum dia, de 
viagem de Linhares, foi assim chamada pelo mes- 
mo Governador Pontes. O Quartel do Destaca- 
mento, € duas pequenas choupanas compoem este 
Registro, que fica da mesma parte, em que jaz o 
Porto de Souza: só hum pequeno Lavrador aqui 
vemos à tres para quatro mezesi este Quartel he 
Pei muniçoens, que vão para os lugares 

Quarteis dos Combos, e do Riaxo Earí. 
Campo. 

D:. barra do Rio Doce, onde está o Quari 
da Regencia Angusta, marchando-se pela praia na 

gitude de tres legoas mora o Quartel dos Com- 
retirado da mesma praia hom quarto: aqui 

io, ou para melhor dizer, a Lagoa 
dá o seu nome a esse Destacamento, segundo 
góagem dos Indigenas; esta especie de R 
ajuntar-se com o que vem da Lagor do Campo; 
em huma palavra, o unico, e pobre domicilio dos 

Soldados, huma floresta: continuada, e o mormo 

lencio da solidão fóraão toda a belleza deste sitio. 
Se combinarinos agora o tempo, que se gasta 

dahi do lugar do Riacho, ou seja embarcado por 
esse pantano já dito, ou vindo pela prais, a via- 
gem sempre hié igual, Recordo-me, que toda a praia 
Gesde o Rio Doce até o Riixo, de que vou fallar, 
he insuportavel; a sua extensão he de sete legoas. 
O Destacamento do Riaxo está quasi desamparado ; 
hum só Indio ahi existe, e nada mais se observa, 
que possa merecer atenção. ” 

A Lagoá-do Campo dista deste lugar para 
Oeste poucas horas de jornada tanto por terra, 
como pelo mesmo Rio, que lá vai ter, cuja barra 
he ainda incapaz de receber canoas, Esta Aldêa 
do Campo he assás grande, e povoada de Indios. 

F dida Velha. 

Saindo do Riacho, e avançando tres legoas, 
vemos a Aldêa Velha: a barra do Rio, que deno- 

mina este lugar, he limpa, e admitte em si ber- 
gantins, que muitas vezes tem ido carregar madeis 
Tas, de que ricamente abundão as suas matas. Al- 
gumas pequenas cazas, pela maior parte cober- 

tas de palha, c alongadas humas das outras , fórmão 

 



a totalidade desta chamada Povoação de hnm, + outro lado do Rio. Viajando-se cinco, ou seis ho. ras por este mesmo Ria, vai demandar-se a Qes- Norceste o Destacamento de Piraquê Assá > Com- esto unicamente de Índios, e mais abaixo por num. braço, que demanda ao Sul, vê-se. o Piraquê Merim, onde ha. pouco suecedeo 0 hosrivel cars. trofe, que relasarci na continuação desta memoria. O commercio da Aldêa Velha «Consiste em madei. ras, cal, laranjas, azeite de baga, farinha de mandioca , fio de algodão , e tudo, exceptuando as madoiras , cm diminutas porçoens. 

Villa Nova d'Almeida. 

Es Villa dista da Aldêa Velha outras tantas Jegoas, quantas achamos do. Riacho á mesma Aldêa Elia estã situada sobre huma pequena colina à hor. da do mar: o seu commercio. Horecia em madeiras antes da prolibição do córte y venda , € expurta- gão destas, cujo interdicto. foi posto. pelo actual overnador em toda a Capitania : seus) habitantes são todos Índios; excepto alguns Europeos alli esta- belecidos : as cazas, cobertas de palhas as paredes ô ollegio, que foi dos proscriptos e seis ou sete predios dos Portuguczes Já domiciliados são cobertos de telhas. O Senado da Camara, ec o Capitão Mór são Indios de Na- são. O Rio, que dá, ou tira seu nome da dita Villa, e que corre ao Noste della » he de nenhu- ma consequencia, pois que só admite canoas, e Pequenas lanchas, A negociação ordinaria com- Poem-se dos mesmos gencros., que se exportão da Aldês Velha, e a pobreza aparece agui como per- sonificada no pata de cada hum dos seus nacionaes, 
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Villa da Victoria. 

Alcoa, chegamos á Vila C 
Curia, que demora oito legoas ao é 
d'Almeida: a sua pusição he em 
Uha: ella se estende à mancita 
sobre à falda de hum montes O 
que fórma “o seu ancora 

renda te e a legoa é 
te, € Leste, tomo E 
à largura desta Alha,, de Nort 
co menos de 5 quantos de logos, e 

extonsão não he regular. Nove 
sos dous Conventos de Religinso 
Franci ap o meio de Franciscanos ) appar o meio desta Ville 

cazas não a Roo nest 
gumas de dous Andares : alli não há divertimento 
& decadencia da terra assim O permine: dim 

e dirige à Leste, e outra da, que se â A O pia rare os frequers a d 
Ahi he a residencia do Governador, E e 
Junia da Real Fazenda, e do Oipidor. o 
da Camara he pobrissimo por ter cedido ante 
os seus rendimentos à Real pa 
alli houvesse huma Companhia de L 
rostar o Gento. | Ea 

Commercio, que consta Cgi E 
tidades de assucar, agoandente, Ceates lho 
jão, arrôs, e algodão, não E E RR 

jar os seus Nacionnes, e as pequenas em corajar os seus D po 
EonE deste Portos Ren Ras 

dás Costas limitrofes do Rio de Janciro,  Echã» 
ras vezes se animão à viajarem pars Pernambuco » 

cu Rio Grande do Sul. “A pasior parte das 
res se oceupão diariamente a fiarcim o algodão, 
ercebendo deste trabalho ro ie KA 

E agricultura está como esquecida : fi dim 
Negocianto capaz de animar alli os Us 

 



da industria , oir seja em generos Europeos, “Asia. ticos, ou Africanos: a dessraça, e desamparo da. quelle Paiz he tal, que arruinando-se mesmo val. quer predio jámais o reedificão, A barra desta Villa pital está na distancia de pouco mais de legoa, c nesta extensão apenas aparecem. dous pequenos Fortes 0 de S. Francisco Xavier, ou Piratinin) ão Sula dita) Barra, “e code: 8, João “alongado desta pelo Rio acima mais de 3 quartos ao Norte sobre o cimo do monte, onde jaz este Forie, ainda hoje se “Conservão Os restos de huma velha muralha, que antigamente servio de rereza aos Hollandezes, ) Rio de Santa Maria, que vem desagoar nesse braço-do mer, que fóriia o ancoradouro já dito da Villa da Victoria A assás bello: as Has margens são cobertas de fazendas, e as matas visi. Dhas cheias de preciosas madeiras : “a nave ação he féita por canoas, pois q canal não admite embarca. soens de maior porte. Entretanto se a nova estra- da, que de Minas Geraes se dirige (pela Serra dos Arripiados, e que, segundo dizem , vem ter 4 Capita- nia do Espirito Santo por este Rio, se ituasse, esta communicação seria de maior vantagem , que & navegação do Rio Doce, porque desembocando 9 dito Rio no lugar chamado: do Lamarão, quasi legoa £ meia distante da Villa, dalli mais: facilmen- fe serião conduzidos os generos de Minas, importa- dos sem maior trabalho naguella Capital, cuja barra he capaz de receber Brigues e Galeras. : 

Villa do Espirito. Santo. 
» 

I ouco acima do Forte de S, Francisco Xa. ter da barra está a Villa do Espirito Santo, a Primeira, que houve naquela Capitania : 40 cazas Pouco mais, ou menos, € pela maior parte cobertas dc palha, compoem esta povoação: ainda alli se Vêm os alicerces de huma pequena Alfandega estabes 

lecida fogo depois da sua descoberta, e que desas 
pareceo, bem como a antiga mivegação, que ella 
nutria direciomente com à Europa,-e Africa, de 
que hoje não há a mais ligeira sombra, Todavia 
O Senado da Camara desta Villa he mais rico, 
ui da Capital. O grande monte denominado da 
enha, he huma qas balizas dos navegantes daquel- 

la Costa ; clic demora a Leste da Villa do Espi 
rito Santo, O Santuario, que se descobre no seu 
cume, e sobre hum escarpado rochedo, he assás 
conhecido pela veneração, que lhe consagra a 
maior pare da America Meridional. O Templo, 
ainda que pequeno, he sumprosissimo. A Ima- 
gem da Senhora da Penha possue immensas peças 
Poiro, e pedras preciosas, e em torno da Igreja 

pela parto de Leste os Religiazos Franciscanos 
tórmarãv hum Conventinho. 

Vilia de Guaraparim. 

D. Villa do Espirito Santo segue a estrada, 
ue vai ter à de CGuaraparim ao Sul destontra, 
ez , ou onze legoas. Guaraparim tem bom porto 

capaz ide ancorar embarcaçoens, serm O' menor pe- 
sigo: cesta Villa não he grande, com tudo encerra 
as commodidades possiveis para o commercio, € os 
mesmos generos, que se exportão da Villa da 
Victoria, ahi mesmo se achão: além disto abunda 
mais em madei 
a inercia de seus habitantes equi 
toda a Capitania: as agoas potaveis não são boas 
mas O seu terreno he fertil. Vindo da Villz do 
Espirito Santo para esta, não se encontrão Rios 
memoraveis, porque duas legoas distante da pri- 
meira vê-se o Rio Jucá, cuja barra só he capaz 
de cancas, e duas legoas antes de chegar a esta 
ultima Villa “encontra-se o Rio de Una, hum 
quarto depois o de Perocão, todos estes semelhan- 

 



tes ao de Jucú. À especie de Rioy quê vem formar o porto de Guaraparim, considerado verdadeiramen- te, não he mais que hum braço destacado: “da 
combinação de muitos pantanos, 

Villa de Bentuento, 

E Guaraparim à Villa de Benevente há seis 
legoas: esta pequena Villa mora 30 S: seu porto 
fica no fundo de huma larga enstada, que o tar 
ahi fórma similhante-a huma grande bacia, e que 
tem bastante 2goa para nadarem bergantins de maior 
porte, como por vezes já tem ancorado lá mesmo 
tanto Nacionaes, como Estrangeiros. Aqui se cons. 
troem sumacas Sec, As madeiras são muitas: Os 
artigos commerciacs  contrabalanção com os de 
Guaraparim; e huma «ó Tereja ( o Colegio dos Je. 
zuitas ) descobrimos ny meio de hum monte, que 
está mesmo junto à Villa, O Rio conhecido pelo 
nome d'Aldêa , e que banha o lado! Meridional desta 
Villa, he navegavel: pelo sertão até a ultima das 
fazendas situadas pelas suas margens. 4 

Duas lcgoas, seguindo sempre a direção do Sul, 
distantes “de Benevente, está o Rio Piúma em 
tudo igual ao de Jucii. Marchando-se pouco mais 
de legua , chega-se é grande montanha do Agá, bas 
liza “dos mariantes para. aquella Capitania: nas. 
faldas deste mome corre a melhor agoa de toda a 
Costa Braziliense. 

Povoação de Itapemerim. 

Do monte já mencionado avançando pouco: mais 
de 5 leguas, acha-se o Rio Itapemerim, que assim 
se appelida a Povoação afastada da barra meia legoa ; 
este Rio às vezes recebe grandes Lanchas. He 
muito digno de notar-se, que, ficando a Villa de 
Guaraparim ao Norte de Benevento, seja esta Pos 
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vosção sugeita às Justiças da primeira Villa, em 
quanto o rendimento dos Dizimos he sobre si. Esse 
terteny não deixa de ser fertilt a Povoação 
lhor, que a da Alda Velha, e a sua uni 
por muito antiga, he digna de ser apor 

car, agoardente, e pouca madeira he a ba- 
se do pequeno negocio, que gira nesse lugar. 

Jtabupoana, 

Sr. indo pela praia, e passando á traver 
barreiras dos Cirís, tocamos em Itabapoana , 
lugar da Capitania do Espirito Santo. O Rio de 
Itabapoana he só navegavel algumas ve 
pequenas Lanchas, e sempre para Canoas 
nada vejo, que mereça aitenção. Neste 
cuja população he compasta de oito cazas 
de palha, existe hum Quartel, onde estão destas 
hum Cabo, e 4 Soldados da Companhia de Li 
a unica, que há na Villa Capital da ; 
outros tantos Destacamentos desta natureza se achão 
em Jtapemerim, Benevente, « Guaraparim. Desde 
o Rio Doce até Itabapoana, a estrada he sempre 
pela Costa do mar, e ratas vezes della se aparia, 
pois. que 95 sertvens daquelia Capitania ainda pela 
maior parte não estão povoados, nem descobertos, 
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: : ARTES, 

Discurso do Doutor Duarte Ribeiro de Macedo 
continuado do Nº 28 pag. 41. 

CAPITULO 3º 

Este damno não heiantigo no Reincs 

primeira, e mais visivel objecção , que se 
dierece a este” discurso, he que se do Reino sa- 
hem copiosas somas de dinheiro todos os annos 
(como parece que prova o que fica referido ) . nos 
acharamos já sem prata, nem ouro; porque no 
Reino não entra pratz, nem ouro em muitos an- 
nos, que iguale a somma, que sahe em hum só 
anno; e como não estamos ainda nestes ternos , 
não deve ser esta a causa, nem sahir do Reino tan- 
to dinheiro, como suppõe este discurso. 

A resposta não: he facil; c cuido, que con- 
firmará o que temos provado, He necessario consi- 
derar tres tempos no Reino, hom antes que pas- 
sâmos á India; outro emquanto fomos senhores do RE 
Commercio della; eo nltiino depois que a 
mos; que principiou na perda de Ormús, e acar 
bou na perda de Ceylão No primeiro tempo não 
houve este damno, porque naquella idade (a que 
podemos chamar. de ouro ) não entravão no Reino 
fazendas estrangeiras, principalmente das que de- 
pendem de Arte; e como o Reino era mais abun- 
dante de fructos, de que os Estrangeiros necessi- 
tavão, eta muito mais o que tinha que dar, do 
que o que delles recebia; e ainda que os preços 
erão vis comparados com os presentes, a moderação 
daquelia idade os fazia grandes: havia dinheiro pa- 

sumptuosas fabricas, e para grossas Armadas , 
que passavão à Africa os nossos Reis; e pa- 

ra sustentar grandes Exercitos, 
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. He certo, que não entravão fazendas estran= 
geiras, porque nos vestiamos com pannos finos de 
Portugal; € as sedas ( que se não fabricavão ) ti- 
não tão pouco uzo, que El-Rei D. Manoel, no 
primeiro anno do Seu Reinado, escreveo huma car- 
a a Evora ao Conde de Vimiozo, em que o re- 
prehendia de haver consentido que a Condeça Sua 
Tolher se vestisse de veludo; e dá a razão nestas 

palavras: Porque o veludo, Conde, he para quem 
he. Os adornos das casas erão cabides de arm: 
sempre luzentes, e promptas para o exercicio da 
guerra: a maior despeza crão bons cavallos; nem 
coches, nem liteiras conhecia aquella idade: as 
Rainhas marchavão em mulas: com este aparato 
zecebeu a Rainha D. Leonor a Princeza de Gales, 
quando trouxe a Lisboz a Seu filho, para se re. 
ceber com a Infanta D. Brites, que depois foi 
Rainha de Castela, Todos ouvimos a nossos Avós 
que o uzo commum jo botas; as da Corte mais 
polidas, que as do Campo; a este uzo atribui 
não se conhecerem naquella idade alguns achaques, 
que hoje se padecem: destes exemplos estão cheias 
nossas. Historias; & tem copioza notícia a tradição. 

No segundo tempo, que he o das Conquistas 
(gloriozo sim, mas em que se perdeu a modera- 
gão dos primeiros Seculos ) abrimos as portas ás ri 
quezas do Oriente, que fizeão o Reino abundan- 
te, e rico cuio-se o luxo, companheiro 
separavel da riqueza; ps 
breza antiga; e foi nec 
miozo vestisse de veludo as criadas, que primeiro 
foi condemnado na Senhora ; trocarão-se os Cabides 
em pannos de riz; c as mutlas, e cavallos em 
coches : abrimos tambem as portas ás fazentas 
estrangeiras; e metterão. os Estrangeiros neste Rei- 
no tudo o que a Arte, e Luxo tinha descober- 
to nos ontros. Sept 

Ainda assim nos não levarão dinheiro; porque 
cii  
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Como eramos tenhores de todas as drogas, e riques 
as do Orieme , tinhamos muito mais que dar, do 

que reccbiamos; e daqui nascia cer Portugal o 
mais rico Reino, e Lisboa a mais rica Praçavdo 
Mundo ; e andarem publicos no Commercio. deila 
oitenta milhoens no anno, em que El-Rei D. Se. 
bastião passou à Africa. 

terceiro tempo, depois da perda do Com- 
mercio da India, he o em que contrahimos a en. 
fermidade mortal, que hoje padece o nosso Com- 
mercio; porque nós' necessitamos de todas as cot- 
sas, que introduzirão as riquezas da India, com 
que as pagávamos; donde se segue, que pagamos 
em dinheiro aos estrangeiros o que excede O que 
as dão ao preço das fazendas, e drogas, que nos 
evão, 

D. Sancho de Moncada, Author citado, se 
admira com razão de que haja dinheiro em Cas 
tela, porque assentando que sabem todos os an- 
nos trinta milhoens, e entrão só dito, om nove 
das Indias, não devia já ter com que pagar as 
Naçoens ; mas arazão, Que acha, he o eutito que 
tinha entrado nos primeiros amos daquele desco- 
drimento; e he a mesma, que podemos dar, fa- 
zendo à conta ao muito, que tinhamos recebido ; é 
conclue, que Castela se ha de esgotar, e perder- 
se por consequencia, Oh queira a Providencia, que 
não seja O castigo em nôs a dilação do remedio, 
assim como parece castigo nos Castelhanos; € que 
nos livre-da ruina, que nos ameaça , assim “como 
nos livrou da sua sugeição ! 
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CAPITULO 4º 

Qual pode ser o remedio deste damno, 

Fgundo a diferença, que fz dos tempos, 
considerei no Reino, parece que o reme 
mal do terceiro tempo, será reduzir o 
primeiro , ou ao segundo; ou 
com que se vivia 5 
dia; ou restaurar a India. Não ha duvida, que fo 
sa este O remedio; e tambem fora chimera propo- 
lo; fora propor aos Romanos no tempo do 

ses e reduzissem ao tempo dos Curcios, e 
dos Fabios ; fora ridiculo o remédio, que nos ha- 

igar a calçar botas, e vestir 08 pannos 
das Serras de Minde, c Estrela. 

A mesma impossibilidade parece que tem a res- 
tauração da India, em te á x r 
duas Nãos para aquelle d 
ta, ou quarenta as Naçoens belicozas da Europa: 
esta grande obra fará Dos quando o meresermos, 
ou quando for Servido; se nos tiver escolhido pa- 
ra restauradores, como. he certo que nos escolheo 
para descobridores, e conquistadores. O remedio 
não. be facil, mas não he tão dificil como aquel- 
les dons. 

A Felipe LI se deu por remedio para não 
sahir a prata, e ouro de Hespanha, subir a moe- 
da, e angmentar o valor do ouro e prata; e se 
apontavão as razoens verdadeiramente appa a 
Porq 
cadoria, que vale mais nas suas Patris 
Hespanha, subindo à prego que não valesse mais, 
não seria mercadoria para elles. - 2.4 Porque todas 
as mercadorias, ainda metais, como cobre que vem 
do Norte, valem mais na parte aonde se levão, 
que na parte de donde sabe, por 
nos. vinte por cento de custo na transportação ; O  
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que assim era conveniente, que valesse mais em 
Hespanha , aonde se traz, que no Potuzi, donde 
se tira; mas be inutil este meio; porque como 
se necessita de fazendas Estrangeiras, os Estranggi- 
ros são Legisladores dos preços, c sobem as faz 
zendas, que metem,,a preço, que iguale ao que 
subio na moeda, e lhe fica com a mesma conta 
para a levarem. 

A experiencia o tem mostrado entre nós; por- 
que depois que a necessidade da guerra nos obri- 
gou a augmentar o valor da moeda, crescerão os 
preços de” todas as mercadorias, e pagamos com 
huma pataca, que vale trinta vintens, a mesma 
quantidade, que pagavamos , quando valia dezescis; 
o que obra, quando o mercador tira dinheiro, com 
a mesma conta, que antes, sendo só nossa a gran= 
de perda, que vai de dezescis à trinta. 

A prohibição, e as Leis, que impedem a sa- 
lida do dinheiro, que já apontei não ser remedio, 
no Conselho de Castela com huma razão aparen- 
te dizião, que se praticava em todos os Reinos vi- 
zinhos; donde he certo, que os mercadores não 
tirão o dinheiro; e que se não dá maior razão, 
para que estas Leis produzão o efeito, para que 
forão. estabelecidas nos outros Reinos, e O não pro- 
duzão em Hespanha; mas a razão da diferença 
he clara, 

Os estrangeiros tem fazendas, com que pagão 
todas as mercadorias de que necessitão; O que 
obra, que as suas Leis tenhão facil execição; e 
as nossas a tem dificil, e impossivel, porque não 
Jemos com que commutar o muito que necessita- 
mos; e somos necessitados a pagar em dinheiro o 
excesso, Deste remedio uzavão inutilmente os Cas- 
telhanos, porque prohibião as sacas do dinheiro com 
infinitas Leis e Pragmaticas, reiteradas em todos os 
governos, promulgadas desde o tempo dos Reis 

atholicos , até o presente; e em huma, que publi- 
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cou Carlos V', dáva razão nestas palavras. = Por 
quanto Los Francezes llevan el oro, y con el oro 
nos hazen la guerra. 

Finalmente, o unico meio, que há para evitar 
este damno, e impedir que o dinheiro não saia do 
Reinos he introduzir nelle as Artes; não há outro, 
que. possa produzir este efeito, nem mais seguro, 
nem mais infallivel. 

CAPITULO 

Prova-se a infalib 

Prova he evidente: as fazen 
os estrangeiros metem no Reino, 7 
camente fazem exceder o preço do que mete 
preço do que tirão do Reino; como temos prova. 
do. Pela introducção das Artes se evita à 
ção; das fazendas, que os estrangeiros mettem ne 
Reino; e teremos com que pa s fazendas, 
drogas que entrarem, sem que 
ga-las. Da maior, e da menor j 
se não póde duvidar, mas façamos mais 
a provada menor. “Todos sabemos 
despeza:, e gasta; que faz o Reinc 
baetas, e méias de seda: sarjas gestão qua 
as Religioens de Frades, e Éreiras do Reino; 
os mantos das mulheres bastão para a consumpção 
de huma grande: parte deste genero; e todos no 

Verão nos” vestimos commummente de sarjas, e 
de bactas; e não só. nos vestimos todos, € as uzi- 

mas somos os unicos homens, que 
spa. Meias de seda, fica dito, qu 
lhe gastamos oitenta mil pares 

u de grandes, e pequenos 
e só no Reino, 

generos 
navegão, e que 

só á 
Pannos, he uso commum 
em todo o Reino no Inverno 
mas em todas as conquistas: este 
mais grossos, que os estrangeiros  
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o uzo commum faz mais  custosos “ao Reino ; 
uc na verdade he couza vergonhosa para as 
Na de Hespanha. Suponhamos , que obramos 
o que baste para o uzo commum do Reino, e conquistas nestes cinco ordinarios generos de sarjas, 
bactas, meias, pannos, e papel; deixo à conside 
ração de todos o que pouparemos de, dinheiro, 
cujo gasto nos empobrece, e enriquece as Naçoens, 
de quem os recebemos. 

CAPITULO 6.º 

Se he facil no Reins a intredueção das Artes, 

O: Antores reduzem as mercadorias, que de- pendem da Arte a tres classes, a saber humas tem metade de obra, » metade de materia, como são, sedas, outras tem huma parte de materia, e dez de obra; como são , linhos,, algodoens, lans, e obras de ferro: outras tem todo o valor. pela fabrica, pelo pouco que vale a materia, como são algumas obras de madeira; e particularmente papel. Destas são as mais necessarias para a Re- Publica as da 2.2, e 3.2 classe, por duas razoens : Porque são as do uzo mais commum ; 
tendo todo a valor obra, dão mais Artifice; que o bom governo quer que fique aos Daturaes, € não passe aos estranhos. Outra dife- Zença se considera nestas Artes; humas são faceis, € outras dificeis de obrar; as mais faceis são aquelas , que não tem valor, como panos, sarjas, baetas, &c, As mais dificeis, são sedas lavradas , tapeçarias, &c, 

. Commum são as mais faceis de 
necessarias no Reino; e 

a que se encaminha este papel; 
s 

inculco para c fim 
não digo que se procure a introducção das mais 

tao) 

aifceis; que façamos logo fabricas de brocados , 
tapeçarias, e outras conzar semelhantes; suposto 
que fora utilissima a introducção ce todas, como 
mostra este discurço. É 

A introducção das Artes mais commuas he 
mais facilo nas terras aonde ha os más que 
nas terras aonde faltão; c por con 
facil entre nós, que re os estrangeiros. Tc 
sabemos, que no Reino, e mas conquistas há abun- 
dancia de lans, linho, « algodão; e todos os ima- 
térises, que servem às tinturas; e não há abun- 

de se alta de applicação, como 

V costumava dizer, que os Hesp 
parecião sizudos, e erão donlos ; «os France 
parecião doudos e erão sizudos ; à razão desta dife- 
sença he clara : os Hespanhoes tem todos os mate. 
rines, e  despreção as Artes: os jadcio 
tem os materiaes, c estimão as Artes: os Hespa 
nhoes tem lan, que vendem aos Francezes, e de. 
pois comprão às obras de lan aos mesmos, com 
mais dez partes de excesso do valor, do que 
materia, que venderão: quem não dirá que esta ) E 
ção he barbara, e aquella civil; esta louca, e 

eu ? . x 

das Artes, he com a prohibição rigorosa a 

rem do Reino os materises, que se podem lavrar 
mello; além de que, a saca das lans pende in- 
fallivelmeme as poucês fabricas E 
nos, por huma razão evidente : q dedo 

AbNELREia das lans as fará dar a melhor preço» 

ea falta as fará valer mais caras; se Os E 

obreiros as achão baratas, podem dar fugir E 

melhor conta, e pelo contrario, te não as achão a 
bom preço. Daqui se segue, que compramos mais 
Daratos os pannos aos estrangeiros, q do EE 

sacs; c faltando aos naturses O gas 

a 
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obrão , deixão de obrar, é se perdem as fabricas ; 
que he o mesmo, que suecedeu aos Castelhanos, 
como veremos, d 

Ponhamos exemplo no panno de linho; este he 
o unico material, querse obra no Reino, e não 
sai delle; e daqui vem que temos: panno de linho; 
não só para o commum gasto do Reino, mas para 
vender à Castello, e para mandar as conquistas. 
Não sahir esta materia do Reino, e “gastarem-se 
as obras, que della se fazem, he razão, porque 
toda huma Provincia ( seja Deos lonvado ) se aplica 
ás obras de linho : isto mesmo sucvederê com lan, 
se não sahir do Reino; se honver-unifces para 
obrarem os generos, que aponto ( que necessaria- 
mente hão de ter gasto ) para se aplicarem à obra- 
Jas: e teremos não só o que baste para o Reino; 
mas para dar a Castela, é mandar às conquistas. 

Já por uzo, e Lei, do Reino se dá privilegio 
aos artífices, que intentão alguma fabrica nova, 
de dez aunvs de izenção de direitos5 lei justa, e 
util. E porque os privilegios, e os premios ido 
facilitão, depois de haver artifices será conveniente 
cuidar em outros premios; como será gastar a Fa- 
zenda Real 10004 os primeiros annos de pensão 
aos artifices , que melhor obrarem este, ou “aquelle 
genero; e ordenar S. A. que para os dotes da Mi- 
zericordia sejão preferidas as moças, que fiarem 
ans, e obrarem meias, e fitas, e os obreiros de 
todos estes generos. Tambem facilitará as escolhas 
dos. lugares abundantes de agoas, e lins; deixando 
para a Provincia de Entre o Douro, e Minho, a 
Comarca de Lamêgo, e algumas terras de Traz 
os Montes o trabalho de-linho, e seda, que nella 
se continúa: deixo para outro lugar outros meios, 
que vi praticar cm França, 

(49) 

CAPITULO yº 

Se tem inconveniente esta introducção das Artes. 

O Primeiro inconveniente, que se considera, é 
ne he commum entre os nossos Ministros, be 
izer + se introduzimos as Artes, não terão sihida 

as nossas drogas, que os estrangeiros buscão a troco 
das suas manufacturas, e perderemos as conquistas , 

ó abida dellas sc conservão; e a Fa- 

a odiosa a prat 
opinião de alguns, e 
mas deixando para outro 
com ellas se introduzirão no Reino, e supondo que 
póde ter inconvenientes, respondo a elles. 

9 Que he necessario examinar qual he maior 
damno, se continuarmos no estado presente, que 
nos esgota o Reino de dinheiro, e nos deixa. 

= ou diminuir a sahida das drogas pela in- 
o des Áries, que he só o remedio, que 

temos, para impedir a extracção do dinheiro, ouro, 
e prata do Reino? 2.º Eu não d que imtro- 
duzamos tantas Ártes, que não 
Artes estrangeiras (suposto que tenho op E 
traria ) digo só por agora, que introduzamos 
mais necessarias, € as que tem tzo commum ; é 
as que ficão bastarão largamente para se commuta- 
rem pelas nossas drogas, e fazen se mes 
para dar; por exemplo: se temos 4 milhocns do 
drogas, e fazendas que dar, e temos neces 
de de receber 8, introduzamos as Artes, RE E 

lhão 4, que he, como fica dito, e provado + o 
unico remédio que temos para conservar o. dis 
ro; e com esta conta, que não será fic Ê 

sará a razão do temor deste inconveniente 
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achará que não só o não he, mas muito neces- 
saria para remedio do Reino a introducção das 
Anes. 9.º He falso o principio de que depende” da 
falta das Artes a sahida das drogas; porque se 
facilita, ou dificulta por outro principio mais natu- 
sal, que be a necessidade que os estrangeiros tem 
delias. Se necessitão dellas, a abundancia das Artes 

o a ha de facilitar; o exemplo tem passado por 
nós: há alguns anhos, que O assucar, e tabaco 
tinhão muita sahida, porque só nós tinhamos abun- 
dante quantidade destas drogas, e todos  necessita- 
vão dellas. 

Fizerão as Noçoens fabricas de assucar, e ta- 
baco nas Ilhas da America, e faltava a sahida, por- 

i ulade destas drogas; 
nem a falta das Artes foi a 

do pouco gasto 
Outro princípio há tambem para fa 

dificultar a sahida das nossas drogas, que he o 
havê-las em outra parte a melhor preço; mas este 
se remedea com abaixar 0 preço; que he o meio 
de que uzão os Hollandezes em toda a parte do 
mundo, e com que se conservão senhores do com- 
mercio. 

Tambem a muita abundancia destes generos 
pôde ser a cauza, ainda que todos necessitem delles; 
porque se bastão para a Europa sogoco caixas de 
assucar, e nós lavramos 1009000, necessariamente 

ha de faltar à sahida às 509), sem que a introduc- 
ção das Artes seja culpada nesta falta. 

Isto succede commummente em todos os fructos 
da terra, em que huns annos são mais abnndantes , 
gue os outros, como são as nossas drogas, que em 
duns annos se gastão todas, c em outros sobejão ; 
porque há mais do que sc póde gastar. 

4º Se não tiverem sahida as nossas drogas, por- 
que faltarão os. estrangeiros a virem busca-las, ou 
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pela introducção das Artes (o que não poderá ser); 
ou porque as tem entre si; nós as navegaremos 
aonde “elles. as navegão; porque em fim nôs lhes 

inâmos a Arte de navegar; e assim supriremos 
a falta de sahida para as nossas drogas; € ao mes. 
mo, tempo terão as nossas valor pelo excesso, que 
levão na bondade, e nenhum valor as suas. 

CAPI ULO 8. 

Prova-se, que não tem inconveniente pefo ex 
las mais Naçoens da Euripa. 

Providencia Divina, cuidadosa da mutoa cor- 
respondencia dos homens, e da socicdado civil das 
Naçoens, não deu a huma s0 todos os bens da 
natureza. A todas as Naçoens repartio a producçã 
pela diversidade “das Climas, para que a nece 
de, que huns tem do que os ontros produzem , 
eilite o Commercio, c o trato entro os homer 

ando huns, € trazendo outros o de que necess 
todos: daqui se segue que não ba Provinci 

tão abundante, que não tenha necessidade dos fru- 
tos alheios; e nenhuma tão pobre, e tão esteril, 
que não tenha que mandar ás abundantes; mas a 
industria, e entendimento repartio igualmente a to- 
das as Naçoens , fazendo a todas capazes das ope- 
xaçõens da Arte; e sc faltão em algumas, he por 
falta do uzo, e da politica, e não da capacidade, 

'emos o exemplo em Alemanha, onde hoj 
florecem as Artes: c que era no tempo; em que 
escreveo 'Tacito, tão inculta, e barbara, como sa- 
bemos, que he hoje a America, ca Ethiopia. Da- 
qui se segue, que será castigo, e não disposição 
da Providencia de Deos, a menos aplicação que 
humas Naçoens tem , mais que outras, ao exercício 
das Artes mecanicas; mas deixando as moralidades , 

a que daya occasião este reparo, digo, que aquel- 

la repartição da Providencia segura entro Os hos 
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mens a sahida de todos os fructos, de que tem abuns 
dancia , pela comutação dos de que tem falta, e 
que as Artes, ainda que sejão commuas a todas as 
Naçoens, não pódem impedir, nem ser damnosas 

Commercio, 
Esta he à razão porque todas as Naçoens bem 

governadas procurão ter abundancia de Artes, sem 
que nenhuma tema o receado damno, de que as 
Áries serão contrárias ao Commercio: vejamos as 
Naçoens visinhas, 

Inglaterra, e Hollanda não tem sedas, porque 
a natureza negou esta prolução aos seus Climas, 

sim às recebem das terras, que as produzem 
mas o que a Arc põe em obra destas materias , 
procurão cuidadosamente ter cm abundancia ; por- 
que, se as forão buscar lavradas para seu uzo eus. 
tar-lhes-hião muito mais do que valem as drogas, € 
fazendas, que comutão por ellas. 

França não tinha seda, mas cra capaz de a 
produzir; vinhão-lhe de Italia as roupas de seda 
para seu uzo. Henrique IV, não menos glorioso 
por esta obra, que pelas victorias, fez plantar as 
amoreiras, e crear os bichos: chamou a França 
com grossos  sallarios Mestres de difierentes partes y 
introduzindo esta Arte e fabrica em França; de 
sorte que hoje, o que valle esta Arte he 2 sua 

jor riqueza. O Marquez de La Rivicre, Residen- 
te de Genova em Pariz, me disse que antes de 
haver as fabricas em França, tinha Genova dous 
mil Teures, e que hoje tem só quatrocentos. Li 
em hum livro impresso em Pariz no anno de 165 
sobre a Arte da seda, o Decreto passado no Con- 
selho de Henrique 1V sobre a introducção desta fa- 
brica, e achei nelle-todas as razoens, em que se 
funda. este discurso : as palavras são as seguintes , 
passadas fielmente á nossa lingoa. 

5» El-Rei no seu Conselho , reconhecendo que 
» à introducção das sedas nas terras do seu domis 
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he o unico remedio pars evitar a sahi 
de 4 milhoens de ouro, qui 05 annos pas- 
são às Naçoens. Estrangeiras pelas sedas ; e que 
cra necessária esta Arte 20 decoro publico, e 
para a riqueza e occupação de seus Povos, Or- 
dena &e, 

Os Venczianos são tão cuidadosos de que tt- 
do o que a Arte acha de novo fora de Veneza, 
se obre na sua republica, que no mesmo temp 
prehibem a entrade das Obras novas á 
Artifices - dellas ; porque tem. por feli 
queza, que os Estrangeiros não levem ao seu Es- 
tado cousa alguma, que dependa da 
timo exemplo são as Cabeleiras, cujo uzo 
birão, com excepção das que se obrassem 
ncza, so 

Em França ha hoje este mesmo cuidado. V 
rão no mcu tempo a París bumas rendas 
lia, 2 que chamão ponto de Veneza ; 
a ser moda, com grande despeza delas: 2 
gaverno com grande remedio, e introduzindo a 
te com todo O custo, e premios a quem melhor 

obrasse ; e prohibindo a enteada com tal rigor, 
se queimavão em Praça: publ 
nas “casas. dos mercadores ; com que, às rendas, 
que entravão. por mercancia , sabem hoje de Fran- 

a mercancia. 
“É 16. Genovezes observação ha pouco tempo. que 
os pannos de Inglaterra, e Hollanda lhes tiravão O 

dinheiro da Republica ; introduzirão huma fabrica, 

emprestando a Republica aos 
dores, a que a encomendarão 1509 Es pat 

são industria para tirarem obreiros de Inglaterra 5 
é se achão já com tantos. ER tão fir 

ue os navegão com grande utilidade à ea 
SA riqueza de França prosetoRniiços 
mente de que, tendo muitos fructos pec a 

ouiras Naçocns, procurão ter todas as Áries, q 
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nellas observão ; para queo dinheiro, que entra pe. 
los -fructos , não saia pelas Artes; € passa. esto 
úidado a tanto, que El-Rei manda Francezos a 

Escolas. de pintura, c escultura à Lombardia, e 
Roma, dando aas Mestres, que as entinão , para re- 
ceberem os Francezes, grossas pensoens. 

Gratis, Embaixador de Hollanda em França, 
deu a El-Rei huma memoria, cm que por meudas 
addiçoens do que metião os Holandezes, e do que 
tiravão de França, mostrava, que era tal o valor 
dos fructos , que tiravão , que, metendo muitos, crão 
obrigados a meter 10 milhoens de libras em di- 

nheiro ; porque nada, ou pouco do que depende 
da Arte, metião ; e perguntando eu, como secupe 
ravão à somma de 10 milhões de libras, me disse 
que com o grande interesse, que tiravão de navegar 
os mesmos fructos ao Mar Baltico, e ao Porto de 
Archangel. em, Moscoria. 

São infinitos os exemplos, com que padera pros 
var este capitulo, mas cstes bastão para que nos 
perguntemos a nós mesmos, como póde ser dám- 
noso uv nosso, Commercio o que pratição todas 
as Naçoens, e he procurado cuidadosamente de to- 
das, como fund Cuido que 
pão ach azão contraria ; e que veremos, que 
o nosso descuido neste particular he o damno uni- 
co do nosso Commercio, que como febre ethica do Corpo da Republica, nos consome , e nos perde. 
(Queira Deos que me engane! 

Deixei para o fim da primeira parte deste dis. 
curso advertir, que (os estrangeiros entendem tão- 
bem a perda, que terão, da introducção das Artes 
meste Reino; que mandando eu de París hum Mes- 
tre de Chapéos de Castor a Lisboa, por Ordem 
do Marquez de Fronteira, o Consul Francez lhe 
offereceu perdão de hum delicto, que tinha em Fran- 
$a, € huma pensão de mais de 2008 reis, com que 
9 fez tomar para França; e procurando D, Frane 
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cisco de Mello em Londres inandar hum tear 
meias de seda, não pôde, vencer as dificuldades, é 
prohibiçoens, com que o impedirão. 

k Contintar-se-ha. 

Branqueação do Cera. Por bs 
El 

&; bem que não tenhamos ainda todos os dados , 
para publicarmos as tentativas, que temos feito, 
sobre o fabrico das velas, tanto de cera, como de 
cera e sebo; ultima substância mormente 
sobre as velas de sebo de pavio de pão, usadas e 
fabricadas em Munich , começamos por publicar o 
modo de branquear avera, empregado em Limoges , 
fazendo como primeira parte dá memoria que pre- 
tendemos dar sobre o modo de fazer as velos, e 
se bem que por muitos livros andem os diversos 
metbodos de branquear a cers, não me parece de- 
sacerto. publicar o que se pratica. em Limoges, 

«e a cera amarela em agos, deixa-se 
depor em huma tina durafite duas horas; a agoz 
com as fezes buscão w funio da tina, e x cera 
se enrola em hum cilindro, que se faz girar dent 
diagoa fresca, e poem-se em fitas muito finas 
estas separadas com cuidado, são levadas em panos 
ao sol, que opera com tantá mai quanto 
os seus raios tem sb que penetrar laminas ur 
gadas, e gradualmente vão descorando a cera, 

Quando o sol he muito ardente, amolece a 
ecra, e muitas vezes a derrete, de sorte que ella 
não póde então adquirir tola a brancura, de que 
he susceptivel, e pelo contrario no Inverno, quan- 
da os raios do sol são obliques, obrão com mui 

to vagar: assim a branqueação Ea Hs dy 
que nem mui viva, e nem mui fraca fosso à ac. 
ção do sol. d  
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Quando a cera perdeo a sua cor amarela, tor 
na-se a derreter de novo, us partes as mais finas, 
e mais secas sobrenadão és mais crassas, que se 
precipitto na tina, e se vão por entre a agor e 
a boa cera; eessas partes crassas fórmão a que- 

bra de hum em, cincoenta. 
endo a cera: passado. por esta segunda mani- 

pulação, ,poem-se em fitas de novo, e de novo se 
cção do sol; oito dias bastão para que 

tas jé branqueadas cheguem à sua perfeis 
ção, então le «tirada “dos: secadoiros , e acaba-se 
do na Ea UORBID zcee E poe iEa een pequenos 
paras que so expoem ao sol durante vinte 
quatro horas quando muito; tanto Fa fazcela se- 
car, quanto para dar-lhe o ultimo lustro, Estando 
a ctra perfeitamente branca, não: deve ficar por 
quais e aovar Os raios do sol não fazem en- 
tão, mais, ido que desmanchar a sua, primeira obra, 
dando” és laminas da cera huma «or que 
augmenta- à: proporção que se demorão expostas 
ao ar; 

Persuadem-se Jalg 
cera, porém a experien 
he eficaz, porque tendo-se à cera secolhida, e 

por antito tempo» com vrvalho- apai 
folhas, não se notomo que branqueasse': 

verdade que nós grandes scalores o orvalho: lhe 
convém , ias he como rega, c temperando os are 
dores do-sol. 

Os cericiros, que  regão ou borrifão a cera com 
agoa. fresca, não o fazem porque ella com isso 
alveje, mas para impedi-la de derreter-se. Nas ese 
taçoens: quentes, o orvalho be inutil, e retarda a 
brangucação. 

Tenton-se branquear a cera por meio do: aci 
do muriatico oxigenado, porém nunca se obteve o 
brilhante, que clla ganha ao sol; o acido faz 
prompta é imperfcitamente o que faz o sol com 
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vagar, mas com perfeição, além do que, quando 
assim não fosse, O acido miriatico oxigenado pelo 

as que tem entre nós, não faria conta. 
ão ha corpo estranho algum necessario á p 

pardo da cera; nem materia ou amálgama, que 
accelere é augmente a sua alvura; póle sim aug- 
mentar o pezo, em proveito do cerie 

methodo 
he, seguido em Limoges com 
sua pratica não involvendo di 
tou em que val a pena de ser tentada 
purte do que dezeja ser util manifestar 0 que 
e da parte das pessoas, a quem se dirige, examinar, 
e adoptar, se virem que disso podem tirar vant igengs 
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LITTERATURA. 

ACTEMPESTADE 

Canção nodia dos annos da Fedelissima RAINHA 
Vossa. Senhora, em 47 de Dezembro de sz97 

Forrida 'tempestas relem contraxit, et imbres, 
Nivesque deilucimt Fovem ' 
Nune mare, nunc silve 
Treicio Aquitone sonant. 

Horat. Epod. 134 4 

k RACO batel em tormentosos mares 014 
Vou sem véla, sem teme, e sem piloto: 
O turbulento Nóto 
Revolye as nas, cas eleva aos ares, 
E Boreas, que em tufcens sobir costuma, 
Borrifa us Astros co” a saigada espuma. 

O feroz Euro, o Africo atrevido 
Quebrão ferrolhos, e prisoens eternas 

as Eolias cavernas, 
D'onde saem com horrido bramido , 
Varrendo, c devastando em dura guerra 
As campanhas do mar, é os fins da terra, 

He este 0 váo, O rouca vão, que habitão 
Surdos nasíragios, é implacaveis medos : 
São estes os rochedos , 
Que o vasto golfo sorvem, e vomitãa, 
É já sobre os perigos horrorosos 
Ouígo da infame Scylla os caens raivosos. 

“Turba-se o ar, as nuvens se amontoão 
Da negra tempestade ao fero açoute : 
Do bo surge a Noute , 
O horror e as sombras: os rochedos soão , 
Estála o Ceo, eo raio furibundo 
Desce inflammado a ameaçar o Mundo. 
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Ao clarão do relampago apparecem 
No fundo pégo de Nereo as cazas , 
E sobre as fuscas azas 
Das grossas nuvens os chuveiros descem ; 
E em tanto; 6 lenho, combatido tocas. 
As Estrellas no Ceo, no Abismo as Phocas. 

O" Genio tutelar, Astro brilhante, 
Que enches de luz o Imperio Lusitano, 
Aparta o fero damna 
Da destroçada quilha Auctuante , 
E o fragil resto do batel quebrado 
Toque féliz o porto desejado. 

E em quanto alegre a inclita victoria 
Vai seguindo os teus passos, e a Piedade , 
A candida Verdade À 
As Graças, a Justiça, a Fama, a Gloria, 
E o prazer immortal, que o Ceo reserva 
Ao Real coração, que a Paz conservas 

reue benigna a Mão, Rainha Augusta , 
poderosa Máp, a quem adora , 

E teme o Occazo, a Aurara , 
Os frios Polos, e a Região adusta ; 
Ampara o novo Génio Americano, 
Que sóbe a par do Grego e do Romano. 

Sobre o Ménalo as Muzas o educ 
Monar EP 

lento à curva Lyra, 
E já cançada de chorar suspira. 

Voa, canção, á nobre foz do Tejo; 
Não temas ir de climas tão remotos , 
Pois te acompanhão os meus puros vo! : 

MLS 4  
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No dia da ni da Estatua ca de El- 

N. Senhor D. José 1. 

ODE. ” 

ENDE de eterno loiro 
Nos vastós ermos da espinhosa estrada 

nave Lyra de oiro, 
Que do Phrigio Cantor foi temperada. 
Dá-lhe o som, corta o ramo, e cinge a frente, 

O! da America inculta Genio ardente.” 

Arrastando Agarenas 
Luas pelos teus campos, Lusitania, 

al o Rei de Micenas 
Sobre os vencidos muros de Dardania, 
“Torna cercada do seu Povo intonso 
A sombra invicta do primeiro Affonso. 

Veste dobrada malha 
“Tem no robasto braço o largo escudo : 

nda terror espalha, 
“Tinto do Mavro sangue, o ferro agudo. 
Eu ouço a tua voz, raio da Guerra, 
E os teus echos repito ao Ceo, e à Terra. 

O" bravos Portuguezes, 
Gente digna de mim! à Fama, à Gloria , 

uscada em vão mil vezes , 
Vos segue sempre, « às loiros, e à Victoria: 
Ou vós domeis dos Barbaros a sanha, 
Ou os fortes Leons da altiva Hespanha. 

Vistes Tigando as tranças 
No berço ainda de Titan a Espoza; 

De escudos, e de lanças 
Em vão Asia se criça; e temcrosa 
Escuta o bronze, com que a negra Morte 
Enche de espanto as furias de Mavorte. 
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Mas" huje, onzados Povos, 
Dai altas provas do valor amigo, 

endes ates Novos, 
Encarai “os trabalhos , e o perigo; 
Quem as armas vos deu, quem tudo rege, 
Do Ceo estende a mão, e vos protege 

Fallava o bellicozo 
Jlustre fundador do grande Imperio , 

E o ferro victoriozo 

Vibrando, « de luz todo o Emisferio. 
Já mugen as abx sagas eternas, 
E os echos se redubrão nas cavernas. 

Para engolir os Montes 
argantas abre o Mar: a Terra treme: 

-se os horizontes 
negro fumo,, e pôs Esfera geme, 

( a Geo) sobre ruinas 
Deasfalecer as vencedoras Quinas. 

Chovem esti abntres, 
monstros infernaes de raça amphibia; 

uses nem , Cancaso, nutres 
Nem vôs, torradas solidoens da Libia. 
Dormes, Lisboa, e nos teos braços cinges 
Hlydras, Chimérat,, Gerioens; e Sphynges! 

O Parricidio arvora 
Triste facha no imparo“Averno acceza 

+ e chora 

AA rao predisse 
E novo Alcides a tas 
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“Aos seculos futuros, 

Intrepido Marquez, sirvão de exemplo 
*  Vossos trabalhos duros, 

Longos, incriveis, que da Fama o Templo 
“Tem por estranho, e glorioso ornato, 
Onde não chega a mão do tempo ingrato. 

Essa em crimes famoza 
Arvore, que engrossando O tronco eterno, 

Já feria orgulhoza 
Co'a rama o Ceo, e coa raiz o Inferno, 
Ao ver a Mão, que acêzo o raio encerra, 
Murcha, vacilla, pende, e cae por terra. 

'ogem do-roto seio 
Guerra, Morte, Traição, Odio, Impiedade : 

O sol teve receio 
De ver o rosto a tanta atrocidade, 
Cahio em fim, e onvio-se o estrondo. fero 
Desde o Scytico Tauro ao Caspe Ibêro. 

y Longe nuvens escuras 
Arrogem sobre os mares os coriscos : 

cixem subir seguras 
Altas torres, soberbos obeliscos, 
Donde a nova Lisboa ao Mundo canta 
A mão robusta, e firme » que a levanta, 

Vapores empestados 
Derramão n'outros climas o veneno ; 

Sobre os risonhos prados 
Respira alegre o Zefiro sereno ; 
Abre a Paz os thesouros de Amalthéa, 
Tornão os tempos de Saturno, e Rhéa. 
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O! marmórea Lisboa, 
Nova Roma, que adoras novo Augusto! 

eliz a Patria entoa 
O magnanimo Pai, o Pio, o Justo, 

a imagem vai cheia de loiros 
gloria aos ultimos vindoiros. 

O” Bronze, O' Rei, O" 
rançe , amor do Mundo inteiro! 

o tempo à voraz fome 
Respeita a Estatua de José Prim 
Que não deu menos bo 1 
Óue as delícias de Roma ao Capi to 

Póde o volver dos annos 
Mudar a faco à Terra, ao Mar o 

Isento de seus damnos 
osé o Grande irá de peito em 

Ouro Tito quebrou entre os 
A fouce ao Tempo, ca T 

ue Sparta bellicoza 
Veja cahir seus muros, que rena 

N a terra generoza 
Do Sybarita vil a froxa raça; 
O nome do bom Rey contra as 
Dura mais que'as Naçoens, e 

Idades 
o as Cidades. 

Md. 8. 4. 
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EvrrAZIA A MEeLCOUR 

E P ISsT OLA, 

Traducção de Bocage. 

UNCA mais vos verei, olhos que adoro! 
s, onde calhf doce 'terntra! 

Olhos que para mim valicis tudo ! 
Suave nutrição de meus dezejos ! 
Vunca mais vos verei! Que horror! Que idêa! 

Ah! Castigaisme por amar-v 
Objecto encantador, fatal obj 
Guiados da paixão, lá 

s dentro n'alma 
Soh goiro 
De que já ão há ventura. 
Faltava-te infeliz; sezcs a, 
Falt: e este mal depois de tantos! 
Reccando que languida “esperança 
Afague ,'lizonjte o men tormento, 
Me diz q coração voz dura, e triste: 
Cessa de amar, oh credula, que esperas? 
Que fruto hão de render-te os x lamentos 2 

ebalde com mil votos, mil suspiros 
Pelo teu surdo Ingrato estás chamando; 
Em rapido Baixel talhado as ondas, 

ria já surgio: descança , e folga 
A's ledas margens do agradavel Sena. 
De ti não quer amor, não quer extremos : 
O foro vencedor, mizera Escrava, 
No regaço da Paz em teu desdoiro 
Dorme sobre trotéos, que já desdenha; 
Nem se choras, ou não, se quer lhe importa. 
Que! Traidor, e esquecido! Ah! Não, teu genio 
He voluvel, meu bem, não he tirano. 
Na memoria contemplo os teus desvélos : 
Que encantadores, e incansaveis erão ! 
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Amei-os, glotiá rsinha, améi-os muito 
Para desvanecer tão grata idéa! 
Estas fieis, cernissimas lembranças 
Devião converter-se em dor, e em pranto? 
Que noticia meu Deos! Que horrivel carta! 
Lia: fiquei sem voz, sem cor, sem alma. 
Como que o coração desfeito em ancias 
De mim se despegasa , ati comia! 
Eis socorros fatais, eis pronto auxilio 

a a meu pesar me restitnem : 
Ufana em me sentir morrer de amores, 
Já trinnfiiva da cruel, da triste, 
Precizão de carpir ma tua auzencia. 
E de tão fino amor he este o premio? 
Não importa! Eu jurci ser sempre tua, 
Sempre hei-de selo: imita-me a constância, 
Vê com rosto indiferente as mais belezas. 
Ah! Poderás sofrer em outros braços 
Paixão, que no fervor não chegue a minha! 
Mil vezes me louvastes de formoza ; 
Outras há mais gentis, mas não tão firmes; 
O amor, que reina em mim, não reina em outras. 
É, se amor se exceptãa, o mais he nada. 
Recorda o juramento que fizeste 
De vires consolar a Amante adita ; 
Não, não sejas perjuro... Ah! se cu podesse, 
Rotos os ferros deste claustro odiozo, 
Arremessar-me a foz do Patrio Tejo, 
Ninguem me détivera: em outras praias 
Iria apaziguar minha amargura, 
Idolatrar Melcour em toda a parte, K 
Renascer nos seus braços: que he, que importa? 
Esse bem cazual que chamão Patria ? 
Patria "he onde o prazer nos acompanha... 
Sei o que digo, oh Ceos! Sei o que penso! 
Ah! Não quero nutrir esta espe 
Inda que ea de- meus 5 
“Tudo quanto os distrae detesto , expulso.  
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Mas dize, arrebataste-me os sentidos ; 
Fenceste-me, cruek, para entregar-mo, 

A! dezesperação, e der, « à morte? 
Porque com mil excessos me encantaste , 
Sabendo que esta auzencia' era forçoza? 
Porque no meu retiro escuro, € feio 
Me não deixaste em tim? Que atroz ESSO 

Comet? De que pfensa estás queixozo 
Que te fiz en? Perdoa-me , querido. 
Perdoa : do mew mal tm não tens culpa: 
He teu fado agradar, prender vontades; 
Carpir, morrer de amor he o meu fado; 
Dele formar não ouzo a menor queixa, 
NE eis oh Ceos! o maior dos meus tormentos. 
ora que temer já agora a sorte À 

me ha de tramar, que novos danos 
imo , O pedr foi separar-nos 

Escreve-me por dá; sejáo-te, embora, 
Molestas minhas suplicas, cu quero 
Miuda' relação de quantas ditas 
O Ceo te conceder; quero gozaltas: 
Mais que tudo te imploro o ver-te hum dia ; 
Se não Yentas, meu bem, ser meu verdugo 
Deixa-me conservar esta esperança ; 
Mesmo assim duvidoza ella me he doce 
À Dess! A carta, que a geuror to envio 
v a e saudozas lagrimas banhada 

a posso acabar... Quanto RE ditoza ! 
cia mãos irá: teus olhos brandos. 

Nella se hão-de empre; ar. É eu, mineravel. . » 
Ah! Que insanias profro! O peito abafa; 
De pranto, e de soluços carregado. .. 
A mortes... Pelas veias... Me circula. . . 
Porém se es meu, se a lagrimas te obrigo, 
Das almas fortes opporei o escudo 
A quantos golpes vibre a mão dos Fados. 
Sobre este coração fervei, tormentos , 
Mas vinde, mas voui á triste Eufrazia , 
Suspiros do seu bem , tezoiros della, 
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HISTORIA. 

Noticia das novas Poveaçoens de 9. Pero de Hl- 
cantara, é 9, Fernondo, civilização da vação 

Macamecran ; estrada para o Pará. 

A 9Endo o principal objecto deste Periodico fazer | 
conhecer este continente, tão ignorado, ou tão | 
desfigurado por aquelles és cegas; oú preveni- 
dos, tem escrito a seu respeito; C' dezejando | 
aproveitar tolas as notícias veridicas, que chegão | 
à nossa mão, temos hoje a satidição de apre 
tarmos ao Público. os progressos “ds. po 
civilização das lugares mais” centraes, há pouco 
desertos, ou infestados por naçoens barbaras € 
roces. No N. 65 da Gazeta desta Conte, 
huma idéa do estabelecimento da povoação de S 
dro de Alcantara, e da abediencia dos Indios Ma- 

mas a pequena extensão daquell 
permúttio “expôr ciecunstanciadamente 

providencias, que se hav 
daquelle importante serviço. 
este destino, e ambos os period 
gumento victorioso 
tençoens do ses R 

Ea Senna Ránei 
com o sello da verdade a nossa exposiç 

Francisco José Pinto: natural do 
Natividade, da Cumarea do Norte da da 
Goyaz, distante do Porto Real do Pontal ( porto 
de embarque para o Pará 
ara aquella navegação, 
é Cidade do Grãg Pará por objectos cominerciaes; 
e tirando d'ali o conhecimento das vantagens , 

que resultarião da ovoação das margens do rio 
“Tocantins, se estabeleceu em hum lugar tres logoas 
abaixo do riu Manoel Alvares, na ma  
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dos “Tocantins, jercandos huma “povoação, a que 
deu o nome de S, Pedro de Alcantara, 79 legoas 
em distancia do; Porto Real do Pontal, e por ins 
nuaçõens suas concorrerão alli outras pessoas costus 
madas ao trabalho e é vida do sertão, de maneira 
que em sBio se compunhava povoação de 42 pese 
soas. Gonsttuidas as habitaçoens, se cuidou em cs. 
tabeleçer oficinas, fazer plantaçoens , “erigir huma 
caza de oração , é uutros misteres. À iyaniajosa si- 
tuação daquela povoação ais preciosa 
pela abundância de matos, que fornecem, as melhore 
madeiras, de pastos para «reação, e de abundancia 
de pescado , sendo hum. consideravel ramo «de com- 
mercio a tartaruga, de alto preço, e facil extrac- 
ção. no Pardo À experiencia tem mostrado que as * 
plantaçoens» produzem mais , e Com munos trabalho , 
do que nos imatos gonhecidos. de toda) a: Capitania 

Je Goysz, e são tãv excellentes Jos pastos, que 
oigado vacum para alli transplantado, sem estranhar 
a mudança , tomou melhor, nutrição; e O terieno 
em geral he cortadó. por corregos. e ribeiros, que 
ministrão aguas puras e saudáveis, e podem empre- 
gar-se, em mover engenhos, A estas vantagens 
acerescia a faculdade de prestar soccorro. aos nave. 
gantes- daquelle rio, que a fadiga ea fome incom- 
modavão em extremo. 

Todos estes interesses: erão porém. equilibrados 
pelo! trabalho de ter sempre. ny mão as armas, e 
viver em perpetus allarma contra as hostilidades dos 
gentios, e pelas fomes, trabalhos, e sustos, qué 
aquella gente sofreu antes de concluídas as cazas 
de vivenda, e colhidos os mantimentos. Para re- 
mediar o primeiro mal ecra necessario conquistar 
ou acariar O gentio, e a constancia no amor do 
publico vence “todas. as difficuldades, 
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Conguista ido Gentio Macamecran, 

Nação do Gentio/Macamecran estava alojada 
em duas aldéas em distancia de tres legoas «a nova 
povação Pedro de Alcantara. dista nação; 
a quem « hamavio Timembés , vera tes 
mida ps tos 04 fá s dos sertucas da 
Balça, Grajahú,, Neves, Lapa, e Farinhá, terci- 
torio pertencente) à Capitania alo Maranhão; pelas 
hostilidades que alli tuzião ; e cmpecenio ao sprinci- 
pio ao novo Colono, este em wezide 0 perseguir, 
empregou mimos e ofertas y que mchamarão & sus 

amizade , de mancira que, abandonando as suas al. 
dêas, vierão: estabelecer-se mas 61 
voação , dentro da qual está fcege a 

P; tras naçoens Indias, 

quass a Xcrente, Xavant 
gé, Poxeti (antropophaga), | ' 
ecran ,; acolherão-se os Macamecrans é protecç 
dos Portuguezes, que os auxiliaão sm tres expe- 
diçoens contra os Canacatagés, e Norocagés, c 
mira porém de não destruir, antes conquistar 
inimigos. Para este fim o activo Colon 

premios pata os guericitos, que conduzis 
seu inimigo; e desta providencia 

ionados das) ditas. naços 
xepartidos o 
nossa lingoa, doutrinados na Religião, 
nos usos e costumes; e temos a ex 

nunciar que “amaciados e contentes 
balhos da agricultura , não. havendo 
para às suas aldêas , como muito facilménte podes 
fuzer, Merece totar-se a prudencia com q 
Pinto se abstevc de empregar armas d 
vindo-se de foguetes, rodas, e outcos 
que atterrarão us inimigos, e derão à 

muito prazer. 
TRA nação dos Macamecrans tem 

o 
c poderião 

mais de 38 
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Indios: he governada por hum Chefe, ou Cacique, cujo governo he heruditario ; tem 7 cabos de gueria nada se sabe da sua religião; | consta porém Que são doceis € leves: procurão a perfa instruir-se na nossa lingoa, usos, e costemes), de sorte que já se baptizarão 8, buns a instanclas de seus pais, é que tros por mota proprios” são amantes do trabalho, e sé empregão de bom grado nas tarefas, que se lhes destinão. Depois da sua entrega, ficarão ainda debaixo do governo do proprio Cacique, que he exactamente obedecido, “Quêro bebidas espirituosas , e secalguns comigo terra, provinha este costume desimetivo da falta de alimentos, pela pobr plantaçoens,  'pela incerteza da caça é da Agora porém formecidos de instrumentos, de que carecião, tornados uteis é suciedade, cultivão u ter- ma, e esta lhes paga liberalmente os seus suores nuaçõens de putros Ir 

ade do Pabi, nome que em sua lingóa q dizer Senhor, é com que tratão o mêncionado Pinto , tem'sido inteiramente estereis, mostrando em arriscaias desempenhados estreitamente os 
sentimentos da humanidade, 

sta isição , por tantos titulos importante, ainda mais, quando, além de sc verem aquelles certacns despejados daquelles inimigos ; sem os fazendeiros das ribei do Tocantins, cheios de prazer, a offvrecer os seus soceorros par Fa" a conquista dos outros Indios, auxiliada pelos novamente conquistados; e he de esperar que co- operem eficazmente, assim á abertura de caminhos , como á conquista de outras naçoens, 
Rio do Somno, que da parte Oriental des segor no Tocantins, e que dista do Pontal 36 le. fores e da povoação de S, Pedro da Alcantara 43, he huma situação muito agradavel, bons ares , saus davel, com abundancia de matas e campos , Neste sitio se estabelece outra povoação denominada 

de S. Fernando; Go Pessoas tem sido convidadas para Culonos, e entre esta povoação, e o ribeirão Chamado Machado se criou huma fazenda de gado qecum. Desde ese rio do Sono até a lho de 8. José, em extensão de mais de 40 legoss se toi e Tec : do muitas familias, sendo a maior parte dos miciliarios da ribeira da Capitania do Maranhão, e que conduzem para as margens do Tocantins mitos fidos, contando-se só seo cabeças condusidas pelo Capitão António Mortira da Silva, que S. A. Rº e dignou de ter em Sua Alta Consideração, 

Caminho de terra para o Purã. 
A Navegação dos rios he o melo: mais obvio da comunicação do interior ; sem embargo cume pre não desprezar os caminhos por terra, q Certas vistas são vantajosos. O. rio Tocantins trás sem duvida prandes vantagens ás Capitanias de oyaz, Pará, e Maranhão, mas beteci to de corrtios ) de gencros de muito 

e à conducção das boiadas, para sustentação das Capitanias beira mar , comb para os serviços da lavoura exigem estradas por terra, que em ados eonduzão & hum dado prazo, Propoz-se por tanto o activo Pinto a concluir a estrada de Porto Real do Pons 
tal de Goyaz até à Povoação de S. Pedro de Al- 
cantara, sitio onde ha que 
Sono e Manoel Alva 
sómente entrecortadas 
borda da matta geral; 
terior da matta, entre ins e Mojú, 
ao longo do ultimo, até o lugar onde este faz 
barra no furo do Guarapaméri, cu pouco acima s 
dahi se vai à Cidade do Pará em duas marés é 
meia: de maneira que a jornada do Porto Real da 
Pontal até o Pará sc fará ( segundo experiencias 

8  
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do mesmio ) em animaes, carregados; em qê dias 

de marcha. 

iugem do Porto, Real a Maranhão. 

J. «o disse que do Porto Real do Paula até 

ja povoação de $, Pedro de Alcantara ha 79 
fado TE lu tio se vencem em 4 Ou 5 ass 

dead E Caxocira no rio Grej ee votem q 
3 i d aixo , sem + DE 

dias 5 6 dai plo ei de Misrim de gas. 
a e deste em duas marés se tlegs 
liade de Maranhão, sendo a viagem do primeiro 
Cidade e a idade, de. 18 à 19 dias,  mormens 

A a oesfdo Nevembro até Maio. 

Noticia dos Gentiass' que pousão. estes Sertochss 

Gentio Xerente tem as suas aldêas em came 

no s nas niargens 
E À R 

do tio Tocantins, acitha, do rio 

noel Alvares, do lado Oriental; occupão às came 
Di cantin Se cial, e da ou i «Tocantins e a Serra geral, o 

ao ab infestados por estes, barbaros , que 
e mesmos navegantcs, pela rio Tocantines 
sd até ás DR praia e ps Ato 

A ten ranhão « ã crtencentes à Capitenia do Mai o t 

pes e enho, Povoão dins aldêas cm. grade 
; Fi e sesligão com os Xavantes, a ae 

Já estado aldeados em Goyaz na aláêa do Car 
tão , fugirão conhecendo a nossa lingua, a ha 

E "e costumes, de que se prevalecco PAR ae 

Eat é nos, engeitando todas e, propôstas E Rea 

Paé dit a amizade, que con até ndo-se com à amizade, trabir 

aa 2 di a nação Macainecran sua iniíhiga 

parte ef 

cesbeeénis 

ont jos existem, entre a dita pos 
lém destes gentios e: E 

peso de S Pedro de Alcantara é a beira da Mate 
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ta Geral as maçõens Canacateçê , Crurecamitran , Porecamecran, Xocimecran, Poncatezê, Puicebegê é, Crangê, Piscamecran ; semelhantes na fin” fea » sos é costtmes é nação Macamecr ocantins, e Aragiaya ( himas go legoas ), hova povoação até à junção destes rios, habir as maçoens seguintes, Poxeti, Norsquaçé, À “sé, Carajá, Conti, bárbaras e feroces da mação” Noroquage”, que forão aprisi 
salhadas , e doutrinadas, serio fa 
conciliação daquelles selvagens ; 
tundo voltar à sua aldêa, as outras duas se encare regarão de reduzir os seus, e conduzi-los d'alli a & luas. Os Puxetis são antropophogos ; os Apina. és são mui numerosos; tem 36 cabos de guerra, de muito valor, cujos nomes são, Puruturê, Pe. puedpo, Pepocranfa, Tepueriti, Tocamucd, Cancreu tis Curcantt, Panhacate, Tonti, Inhocrexu 1 dnja pio Craroti, Ieranxoire, Orancahacay Orumeré , 
Veleti , « infelizmente se lhes te; aegregado muis tos Christãos desertores das Capitanias visinhas, O mesmo acontece à naçoens Carajá, e Corti, mor. mente à ultima, que usa de espingardas contra nós, € por tanto parece que estas naçoens só á força 

de armas serão levadas, 

À isto se reduzem as noticias, que dei O re. ferido Francisco José Pinto, e que inerecerão a Al- 
ta Contemplação de S. A, R., c os elogios do res. pectivo "Capitão General, Por huma Carta Regia 
dirigida n este Capitão General, Foi S.A. R.S 
vido estender aus habitantes das margens do rio Gra- 
Jaú os privilégios concedidos pela Carta Regia de 5 
de Setembro de 1811 aos dus margens dos rus Ma- 

hão, Tocantins, c A louvando o pas 
triotismo, com que o teferido Pinto creou aquelia 
nova povoação, que tanto lacilita a navegação do 
mencionado Grajsh, e abrevia a communi 
Capitania de Goyaz com a de Maranhão. 

sii 

na ag 
Ci) instrumento da 
huma destas recus 
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A perspectiva, que começa a apparecer, do 
Brazil: cominunicado. por faceis estradas , e pela na- 
vegação de grandes rios; a consoladora esperança 
de ver tantas naçoens barbaras, que infestão este 
Continente, despidas da natural fereza, tornarem- 
se sociaveis, e augmentarem o numero dos va: 
los de S. Av R.; à idéa lisonjeira da prosperidade 
da' agricultura, do estabelecimento das artes, da 
extensão do: Commercio ; não são já sonhos de hum 
patriota, a quem o amor do seu paiz infamma, 
é anima ; sobre felicissimos começos , sobre pro- 

gressos. agigantados se estribão os nossos agouros,; 
c se não, podemos de outra sorte concorrer para 
estes grandes fins, seja ao, menos o nosso empenho 
louvar as Sabias Providencias de S. A. R., O zelo 
dos Seus Delegados, e a constancia com que os 
Seus vassallos se esmerão em corresponder aos be- 
nignos dezejos do Seu magnanimo coração. 

Exame de algumas passagens de hum moderno Via- 
jante ao Brazil, e refutação de seus erros 

mais grosseiros, por hum Brazileiro, 

Hegou: à nossa mão huma Obra em Ingle 
que tem por titulo, History, of Brazil, domprisine 
a gesraphical account af that, country, together wi 
a narrative of the most remarkable events, moi: 
huve occurred there since ils discovery s a descrip- 

diem of the manners, customs, religion» Ec of lhe 
natives and Colonists; Ce. By Andrew Grant, M. 
D. Lond. 1809. Este frontespício nos deu as mais 

lisongeiras esperanças de augiméntar os nossos conho- 

“cimentos em lum objecto, que com tânto inte 
ressc havemos meditado, e sobre o qual havemos 
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consultado os manuscritos mais recomendaveis, Po 
começando a ler à Obra, fiquei persuadido que 

contecia o que quasi diariamente tinha 
+ quando cheguei a Lisboa. Gritava hum 

voz muito afinada o annuncio « 
» acrescentava huma grande ler 
sempre com as palavras te 

fas dados os 40 re 
que frioleiras, Outro tanto me 
Grant, com huma sô diferença, que 
deshumanamente costumes , 
tão ignorante no physico, como ny moral 
zil, copia 

mente. 
he' Portugueza, e cr 
seu destino. Hum viajante 
gens no ano de 1809, 

Disce omnes. 
Todavia para despir-me 

que os métts inimigos me 
not: b 

ao. clarão 
merecem. a Pv 

guns conhecimentos de natura 
do é juenas 

productos naturaes, avista (como póde 
em bum ligeiro trajecto pessoas 
relé, deixa-se levar das apparencias. grosseir 
muitas vezes são capa de hum in 
pernoitando, ou transitando por huma Cidade., 
ima Villa, ou ainda hum lugar, se gaba 
nhecer os costumes até do todo dos habitantes 
sumpção louca e temeraria, mas bem ordinaria no 
nosso Século! Hum, guiado por es 
til, commercêa em sordidd contrabandis 
esta infracção da boa fé com improperios 
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pregados publicos, enja probidade empece aos seus 
Mtresses, Outro recebe hum gasalhado ( pobre mais 
sincero), é aceusa no dia seguinte de crimes atro- 
zes os miseraveis, que para cevarem seu appetite 
se privarão do sustento de semanas, Eu suspen- 

do a minha penna. Tenho factos, € para achegar- 

me ao meu plano, acho muitos na Obra annuncia. 
Copiando as suas passagens mais notavels, ex. 

«ci á indignação dos sensatos as falsidades do Au. 
Inglez, é me exporei ás satiras de outros. 

Que me importa ? 
Nos primeiros Capítulos o A: copia/o que refe. 

rem os atithorcs, que tem escrito, igualmente bem 
informados, e o seu gula he Raynal;, que clletrasla- 

ja cervilmente. Vejamos o Cape 4, History has 

recorded the aett ef tsranny and crucltys Mat texo 
irad the Low Countries to attempt to throw off the 

eir' independente being once firme 
ir enemy on the re. 

test seas: — en Indus, the Ganges, and the 
sheres of theMolucas , coich constituted a part-of tha 
Spanish dominiens , since the ercum af Portugal have 
been united to that ef Spain, Leamor a História Phi. 
losophica e Política, To 3; pag./475 da edição de 
Haye 1774 w Toxtes) des histuires sont pleines es 
acres de tyrennic et de ermauto qui soulevcrent des 
Payr Bay contre Philippe FUI. vv Loraque Jeur liber- 
tê fut solidement etablie y elles allerent attaquer leur 
enemitur des mees les plus elsigntes, dans WU nde, dane 
de Gange, juiques aux Mslúques , qui faisoient par. 
tie dela domination Espuguole depuis qu" elle comp 
teit de Portugai au nombre de ses possessions. sy 

Bastá esta passagem para vermos a fonte, don- 
de este author tiron, não digo os seus conhecimen- 

tos, mas as suas expressoens. He para notar que 
estando a Obra de Raynal tão espalhada, haja hum 
Ingiez que traslado tão” felmente capitulos intei> 
sos! Portanto, cu creio sulficiente notar algumas 
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passagens, que são mais evidentemente falsas, e er, 
ros, que para evitar bastaria ter olhos. Paremos pos 
rém hum momento nos 

Cap. B. e q. 
5,0: Brazil estã agora dividido em 14 proy 

cias ou Capitanias, na ordem segui do N 
ao Sul, a sabers Pará, Maranhão, 

Grande, Parahiba, Tamaraca, Po 
gipe de El-Rei, Bahia, Rio das Velhas, 
guroy Espirito Santo ; Rio de Janciro, e 
cente. «= > 

Lenoramos esta divisão: nunca ouvimos fall 

da Capitania de Tamaraca | 
El-Rei, &o Serão Corr 

huma feção postica. Todos sabem que 
nto do Brazil são ou Generaes ou Simpli 
rimeiras são Pará, Mar 

qe e Rio Grande do Sul na 
Matto Grosso, Minas Geraes 

ulo, “As segundas são Ceará , Piaubi 
Santo, S, Catharins , Rio Gran 

te, ds quies se ajuntarão Sercgipo « 

que “são: pagos pelo Gnverno + 
esterlinas à 12500 + 4 o 

O. primeiro Bispado do Brazil foi o da Bahia, 

ecreado em 1552 no tempo do Sr. Rei Jodo IL, 

até o anno de 1667, em que tomou FE de 1.º Ar- 

cebispo daquella Diocese D. Gaspar Barata de 

donça, a 3 de Junho, Crearão- depois os Bisp 

de Maranhão , Pernambuco e Rio de Janci 

com o de Angola e S. Thomé na Átrica » se lhe 
signarão por suffragancos, O. Bispado do 'Marintias 
em razão da sua dificil navegação para a Bahia, 
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ficou suffraganco ao Arcebispado de Lisboa, Deste 
no. Bispado foi desmembrado o do Pará, cream 

do no tempo do Sr D. João. V, e Pontificado de 
Clemente XL, ficando este ultimo, bem como o 

ro , sufftaganco ao, Patriarcha de Lisboa, Em 
4 a instancia do mesmo Sr. D. João V sc des 

annexarão da grande Diocese do Rio de Janeiro, 
dois novos Bispados, o de Mariana c o de 5. Pau- 
lo, e mais citas extensas Prelasias , Goyaz, é 
Cuisbá com Marto Grosso, cujos Prelados gozão 
de toda: a jurisdição Ordinarie, 

Os Prclados tem sido indistinctamente Portu 
guezes: alguns temos, vi i 
tons enchem, digoamente os seus lugares, 
ouhemos. porém que houvesse Bispo » Que 

menos de zoog reis O de Mariuna sem 
congrua 8008 reis, chegando os seus retdimen- 

tas-a 369 crusados. 
tum aqueducto de consideravel. extensão for» 

aos habitantes. Ella he trazida sobre os 
luas fileiras de arcos , byns postos sobr 

e que dão muito ornamento à Cidade, No 
os € praças publicas ha fontes, que são accom- 

las. de huma guarda para segular a distribuição 
da agoa porque esta não he suficientemente abun- 
ante para as necessidades dos lnbitantes; e o povo 

tempo esperando. cum baldes primeiro 
a quantidade que lhe. pertence. sy 

õ Sr Grant parece ps nunca esteve no Rio, 
o que eu crera, se descrevesse tão fielmente 
o Vaux-hali do Rio. Nei que as guar- 

hão por fim regular a distribuição da agoa , 
as desordens; nem vi O povo esperando 

sua quota parte com baldes, -Sonhou o Inglez e 
e crá O povo os escravos, que de necessi= 
hão de esperar pelos queos precedem? Fa- 

2em o mesmo em, Lisboa os agoadeiros , e póde 
ser que cm muitas outras partes, 6; cu já O affre 
maria, sc me atrevesse a imitar tão digno Escritor, 

to de vingan do o genero 
são pouco Hd pás entre a ER massa do po- 
v0, em que as ordens superiores se entregão a to- 
da a lascivia (in esery luxury ), que as riquezas 
pódem procurar. Accusão os homens de 
rem & satisfação de appetites depra dd 
a natureza, e as Senhoras de de: 
la spdeatia & reserva, que 

'me pareceu demasiadamente vaga, e talvez tem 
gem nosingular costume, que 
ras daquella cidade, de trocarem es 
res, Que trazem na mão, com os homens q 
contrão na rua, ainda que txalme 
“Tambem tem cosume, quando 
barandas:, que cercão as suas casas, ou 
companhadas de suas escravas, lançarem fores 
bre qualquer que passa por baixo, que orcup 

relaçoens:; todavia eu crcic 
não st dae concluir dagui que he un sal 
pirito da intriga entro as Senhoras Portuguezas 
Rio. Sabe-se muito bem que em Lisboa as S 
135 se divertem em certos dias chamados di 
intrusão (days OF intrusion), atirando das s 
nelas ramalhetes aos passageiros 
foi à imitação de suas maneiras res as 
adoptarão esta pratica no novo mundo 

Agora he com nosco! Q 
Quantos annos estudou este a é 
público! Venda: a gentalha a seu slcan 
ta neste paiz das fezes ds Sociedade, e 
ginaria de naçoens barbaras, e sem moral, 
clue hum viajante estrangeiro dos costumes de 
paiz 2 Infelizmente todos os estrangeiros 
neste q em muitos pontos. Depois que 1 
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niá de fazer livros de livros, perdeu-se a critica, 
ho ocivta a razão, € só importa se outro As dis. 
se aquilo mesmo! Geographos, aliás acreditado , 
Viajantes illustrados, tem trasladado estes -imprope- 
rios. Mentelle y author de nome ; nas suas Choix de 
Lectores Gesgraphiques To 5. pag. 363, repete estas 
mesmas inepcias, e Gulhrie na sua Geographia não 
duvida copia-las. Não he isto huma razão bastan- 
te para corroborar a opinião do Sr, Stockler so» 
bre o Secptismo historico? Hum author, que escre- 
ve em 1809, tempo em que o Brazil está franco 

os estrangeiras , copia os absurdos de autha- 
sem conhecimento do Paiz! O' historia! quem 

assignatá com justiça o grão de veracidade que tu 
mereces! O A. avança que (deste costume proce- 
em as intimas relaçoens, como se estas não tives- 

sem no Rio as mesmas fontes, que em outrãs par- 
tes do Mundo. Porém 'o que he mais irrisorio he 
a comparação com que elle 'quer desculpar est 
costumes Supponho que o À. chama dias de intra 
são aos! dias de entrudo , mostrando saber tão bem 
Portuguez:, como os costumes do. Brazil. Mas na 
quelle dia; que em sua lingua se diz skraue-tide, 

io tenho noticia que houvessem simelhantes ofertas. 
Se o A. esteve alguma vez em Lisboa, foi sin- 
gularmente tratado naquelle dia , ou os chamados 
ramalhetes terião huma fórma particular, que os fez 
tanto do seu agrado. 

nhoras assistem regularmente nas Tgrejas 
“e vesperas; e o resto do dia. geral- 

mente pastão sentadas á jancla, A" noite divertem- 
tocar cravo ou guitarra, com as portas e 

las abertas para entrar a viração; e se hum 
o passa a aquele tempo, e pára afim de 

ouvir a musica, costumão os. pais, maridos ,-/ou 
irmãos da bella musica, convida-lo. politicamente a 
entrar em sua caza. ,, ” 

Assim como as laranjas, o talco, e outros ine 

  

gredientes deste genero, parecerão a este benigno 

Estrangeiro ramalhetes de flores, da mesma sorte 
qe o immortal: D. Quichote vio em huma gros- 

eira Saloia humarica Princeza: assim tambem e 
te civil estrangeiro achou levado a bum tão gran- 
de extremo a devoção das Senhoras, e a sus cor- 
tezia com os estrangeiros. E que isto se esc 

1809! 
2, Oshomens , ainda da erdem inferior , ord 

riamente se cobrem com capotes quando sabem fôra ; 

e as classes media: e superior nunca apparecem em pu- 

blico sem espadas Ambos ão perdidos por 
operas, jogos , € mascaras. », 

Estas tres asserçoens são proprias da cegueira 

Presencici muitas - vezes o pequeno, theatro 

“quasi “deserto, e a sua maior frequencia era por 

Mrúpeos., e isto no mesmo tempo em que o À. 

Escreve, 
Vamos à esta descripção: do passcio. publico. 

sa Pambem frequentão hum jardim publico sit 

a beira mar,  quast no fim da Cidade. Este jardim 

consta de canteiros, arbustos, e parisires » entrem: 

dos com arvores, cuja abundante folhage É 

qa sombra , « que refresca dos raios do so 

alcova, ol caramachoens de madeira pinta 

de verde, e; adomados com. profusão das 
bellas e odoriferar plantas dos climas topicos, des- 

canção er dia meda no Rio depois da fadiga do seu 

cio Nocturno: 4» 
a No; tempo seco alcovas' estão geral. 

mente. cheias «de compan uc gozão deruma 

Têm elegante, à moda Portugueza , durante a ara 

ea divertidas «com «musica » e algumas, vezes demo 

são os seus divertimentos até huma hora da mã- 

a minto, No cmeio adeste: jardim está luna 

grande fonte de artificial cascata, ornada Em fgu- 

tas de dois jacarés, que lanção agoa da boca. em 

hum tanque de marmore, Neste reservatorio, pas- 
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saros aquaticos, bem executados. em bronze, pare. 
ce que estão brincando na superficie da agoa. ,, ** 

O A. parece que pela palavra fashionabie quiz 
significar os/da ordem media , como se acha. em 
alguns dicionarios, Having raxk above the vulgar, 
and below nobility, Johnson, 

Grande cousa he ter bons olhos ! ou. ver por 
microscopio ! Alguns ajuntamentos , algumas canto- 
rias, amplificadas pelo dito Portuguez — Cesteiro 
que faz hum cesto faz hum cento, fórmão aidéa 
do A. Quanto ao fogo de artifício ainda não tive 
a satisfação de vê-lo naquelle sitio. Mas agora co- 
meça 0 bom. 

» Na face deste jardim voltada para o mar, 
ha hum bello terraço de granites, no meio do 
qual se construio outra fonte. Ella temem cima 
a estatua, de hum menino com hum passaro na mão, de cujo bico cahe à agoa em hum tanque 
em baixo, € com a outra mão mostra hum papel com a seguinte inscripção: Sou util anda brin- 

Parece que o terraço fica no extremo e a cas- cata no centro do. passeio! No meio. da. primeira fone! Mr. Grant está enganado: a mesma agoa serve á cascata e ú fonte contigua, que fica hum Pouco mais elevada , “e. entre duas! (escadas sy que 
n ao terraço, 
Rogo muito à este Sabio ornithologica que. clas- sifique O passaro, de que faz menção, e lhe digo para sua guia que o dito passaro não tem pennas , pem azas, e em Inglez se chama a tortoisezspe- so-lhe “porém que não diga o seu nome em Portu. guez, porque hum erro de Prosodia o “aria exci. tar o riso. 010 enjoo, Obico ou rostro do tal passaro be cimelhante ao de hum lagar a ver- ade he formosissimo ! O tanque. he eylindrico, e tem vulgalmento o nome de barril » € não he de marmore. 

(77) 
j blico 5y Neste jardim, que se chama o ap hi as 

se dão espectaculos para divertimento e paca (4 

o fim, de Agosto de 1819, não se tem dado divertimeno 
to algum deste genero) e o seu hm de pr 

saude e prazer dos moradores está 
tes em duas columnas de granites , y 

estão gravadas as palavras o saude do Rio; e na 
publico. sy 

Que o passeio tiveste por fim promover a sat. 
é ria o seu fun- ico, he o que até ignora 

O esmo. singuláres) nos tesera 
hos , “com que elle o apoia. Duas columoas ! No- 
numa existe no passeio , sim duas pyramiles E ds 
inseri ão muito bem, entendidas. inseripçoens estão. m mtendidas. 4 Saude 

; verao a palavra sau et do Rio! He verdade que a pal dade he bem 
ifci i a linguas huns dificil de traduzir na sua lingy y : 
Franceza regrer: Swift cnprese a lana, desde 
jam: e alguns aloptão a Portugueza. Porém 
ums e petiuirelhe o termo Saude. Ha inda outro 

it ra Va vém vez da ipreposição rá. 
vem a dizer The 
Te the desiderium 

bicos E x 

e ese huma descripção da Cochenilha , 
jada de M. Barrow, intcirâmente opposta ao 

di tem observado pessoas de muita Fapopidado. 

O Dr. Jacinto José da Silva Quintão, ofereceu a 

este Periodico húma Memoria à este Tespeito », que 

j na refutação de qua f É 

e e or Ri ommittimos quanto elle refere 

por ouvir dizer.) 
» À populaçã 

4º mi 
il brancos. sy DA, 

- vezes 
s te calculo; muitas vez 

Ignoro os dados deste cal muitas vezes 
os tenho sollicitado, com inuteis tentativas. Poré: 

o do Rio se calcula em 43 mil 
il são pretos, incluindo. os 
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não creio que seja exacta a resenha do A. Donde 
o soube? Se não forem sempre estereis os meng 
dezejos, eu mostratei, segundo” relaçoens Officiaes 
o erro erormissimo de Grant, que diz emphaticas 
mente O saleutas de similhantes viajan- 

são especies de adyinhação, propria dos cha Co ção , propria dos chare 

Temos tocado levemente alguns Iugares para 
asas aos que merece este viajante: em 

ra Occasião contintiaremos a desma: "sua E scarár as suas 

Noticia extrabida do Courier de 27 de Mai 

da EA sua passager do Cabo de Boa Esperança, 
fescobrio o Navio União hum escolho, e res. 
tinga, desconhecidos até agora, “de huma contides 
NR extenção, e eminentemente perigosos para os 

avios, que passão d'alli para as Maúricias, pois que ficão no «cu caminho direito “a relação “com que polidamente fomos favorceidos , relata que o 
O esteve em calma por tres hy Navio | E oras em distancia de tres milhas de hum pequeno Roched 

cujo comprimento se zjui is BRA to se 2juizou ser de 19 braças, e sua elevação acima do nivel do mar de 16 braças potico mais cu menos, donde se estende huma restinga de quasi seis milhas. O tempo tinha sido 
o csforágio por ter o Commandante da União hum bom Chronometro, julga-se que à po. dígio desta restinga e “escolho fui. verificada com 

ça longitude concordava- muito aproxima- 
pesa E huma recente observação lunar. Não 
pede Ra o na garamir a exactidão de huma 
Sa rs verbal, porém a latitude nota-se 35º ( e poucos minutos ) Sul, e a longitu- c 43º, 39", a Este de Londres, Julga-se ser esto 
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o baixo de que algumas Cartas Hollandezas fazem 
menção, debaixo do nome de Slot van Copal. 
Correio de Madrasta, 14 de Outubro de sB1a. 

Obras publicadas nesta Corte no mez de Agostos 

Paio: Philosepbicas sabre a theorica do Dis. 
cursor da-Linguagem, à Estbetica, a Diceósna, 

é a Cosmologia. Par Silvestre Pinheiro Ferreira. 
+, cujos talentos são tão justamente acres 

ditados, dá primeiro a idéa geral de Obra, redu- 
zindo: a tres os objectos, da suas Prelecçoens, a 
caber, a theorica do Discurso e Linguagem, O 
tratado das paixoens; € O systema do Mundo: 
no 1.º expoem; os principios da Logica, da Gram- 
matica Geral e da Rhetorica: no 3.º considera as 

peixoens “ou Como  sithples. sensaçoensy ou coma 
eos moraes: da primeira consideração nascem à 
Esthetica, a Poesia, e as Bellas artes, e a sceunda 
produz, a Diceósyna: debaixo da denominação da Cos- 

mologia involve à Ontologia, e a nomenclatura das 

Sciencias mathematicas é physicas, € d'ahi deduz 

os principios da Theologia Natural. dass 
à dissemos no N.º 4.º deste Períodico o 

nosso; sentimento acerca de hum plano tão acertado , 
e da esperança de hum completo desempenho , fun- 

dada nos grandes conhecimentos e rigorosa methodolo- 

gia do Autor, Abstemo-nos por tanto de seus clo- 

dios, tanto mais porque apparecendo em muitos 

Numeros memorias deste profundo litterato , poder- 

se-ha recear que a minha gratidão me torne sus 

peitos 
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Era hemerides Nauticas, ou Diario Astronomico 
para o anno de 1814, calculado para o Meridiano 
do Rio de Janeiro, por Ordem de $. A. R. o 
Principe Regente Nosso Senhor, por Joaquim 
Jgnacio Moreira Dias, Coronel de Infantaria, 
Aúdido ao Estado-Maior “do Exercito, com Exercicio 
ás Ordens do Paço. 

Cosrespendencia. 

tor deste Períodico accusa por esta ma- 
a recepção de duas cartas remettidas pelo: 

Correio de Minas Geraes com porte pago, e que 
parecendo ser escritas ha mezes chegarão á sua 

ão no dia 18 de Setembro, em razão de virem 
Os sobrescritos em outro nome. Igualmente segura 

erato, que as escreveu, que nos Numeros 
as as suas composiçoens, sen- 

cionada tenha privado o publico da continvação das suas producçoens. E Para entreter a correspondencia, - que elle dezeja;, z e no sobrescrito das cartas que lhe forem gidas se não ponha mais do que = Ao Reductor 
do Patriota. 
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Continuação de Estado da athmosfera. 

Ther, 

Grao. 
69 
75 
73 
71 

65% 
4 
63 

Agosto. 
Tempo. 

io nebrina 
16 trovo echuva 
14 
10 venso e chuva 

muita chuva 

4 claro 
6 

1 

3! 
1 
4 

1 

8 
4 
8 

2 
12 

14 chuva 
o claro 
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INDICE. 

MINERALOGIA 

Fim da Memoria do Desemba 
facio de Andrade , co 

NAVEGAÇÃO. 

Refiexsens sobre as derrotas de estim 
correcçoens , continuadas do N.º 6, pj 

HyDROGRAPHIA. 

da NE 28 pug. 13. 

AGRICULTURA. 

Meia empregado 
s arvores fr 

Discurso do Doutor de Mace- 
do , continuado do N.º 2.º p 

Branjucação da Cera, Por Butt 
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LITTERATURA. 

no dia dos ams da Fidelissima RAL 
/ nbora, em 17 de Dezembro 

guração da ah Equestre 
Rey N. Senhor D. L E Moleodr Epiutila Dbadaceão UR 

das novas Pevaçõens de S, Pedra de 
antara, e 8, Fernando, civilização da 

Macamecran ; estrada para o Pará, 

o 

de algumas passagens de hum maderno 
jante ao Brazil, e refutação de seus er- 

grosseiros, por hum Brazileiro. 
hi eio de 27 de Maio. 

icadas nesta Corte no mex de Agosto. 

viação do Exiado td alho) farão 

O PATRIOTA, 
JORNAL LITTERARIO, 

POLITICO, MERCANTIL, &c. 
Do 

RIO DE JANEIRO. 

Eu desta gloria só fico contente, 

Que à minha terra amei, e a minha gente. 
, Ferreira, 

A 

SEGUNDA SUBSCRIPÇÃO. 

N. 4º 

OUTUBRO. 

Rezervado 5 

NA IMPRESSÃO REGIA. 
1813, 

Com Licença. 

Vende-se na Loja de Paulo Martin, 
rua da Quitanda, n.º 94, por Boo reis. Na mema 

qe subscreve a 4000 reis por semestre. 
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